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Puxa-que-te-puxa. . . Derrí-de-Iém. . . Dem-de
lém. . . Todo mundo reparou e se ontipotizou com
aquela infeliz badaiaçSo. Enfim, conno se ^trata de.

festa de caridade, deixemos isso pró ió.

O nosso papo é a praça, de novo. O bem cui
dado largo da matriz, por onde se constata, com
eloquente evidência, o zelo e o progresso que ex
plode de minuto a minuío, consoante judicicso co
municado feito estampar enfaticamente por
prefeito.

Ao passar por tá, Simõo ouviu de soslaio esta
conversinha vadia dos aposentados:

— Não sei porque é que aquele jornal, (é o
nosso), incomodo-se tanto com os rotos desta praça.

Até que não são maus, pois se não estivessem
aqui comendo as flores, teriam que estar no outro
lugar, como incontrolóveis predadores que são da
coisa alheia.

E que outros lugares seriom esses senão os
porões da vizinhança, que a estas horas estario
furibunda contra o nosso dedicado prefeito, por
tê-los afugentado de lá, onde, por favor da verdade,
nunca incomodaram ninguém.

Muito pelo contrário, na calada da noite, quan
do saem para passear, servem oté de bola de fute
bol aos transeuntes mais divertidos e bem dispostos.

Além do mais, de uns tempos para esta porte,
oqui na padolândia, há ratos por todos os lados, de
todos os tamanhos e de todas as raças.

Dizem que eles são portadores da peste bubô
nica que transmitem por intermédio das pulgas.

Mas, felizmenfe, contra um surto dessa natu
reza temos montadas as unidodes de saúde das

quais faz parte integrante uma secção de ratologia,
como corolário defensivo da imunidade social.
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ZlO^S Sua função precípua é promover a profilaxia
dos ratos, a fim de trazê-los bem desinfetados ,e
sem necessidade de abandonarem o

paro procurar comida em outras
seu 'habitat

marginais".

Apesar dos pesares, quer dizer, de toda essa
comedeira, o celeiro da velha Petronilha é tão pró
digo que deixa polpudas sobras também
ratazanas, pelo menos enquanto
(rebentos invertebrados),
avestruzes com a cabeça metida na terra a espera
de que passe a tempestade.

Quer dizer, tempestade não seria bem o termo
apropriado. Aí cabe melhor, epidemia. Uma epi
demia de ratos infestando o papclândia.

Como vêem, não é fácil acabar com a rataria.

A curto prazo não será possível, mas, dentro
de alguns meses, provavelmente se conseguirá, ê
uma questão de fé e de ação.

Então sim, a velha praça da matriz voltará a
cumprir com dignidade a sua destinaçõo de cartõo
de visita dos jundiás.

fí

O afortunado escritor
norte-americano Arthur

Hailey, autor dos "best-
sellers

O Hotel,

tal e O Automóvel,
cujas trezentas e tantas
páginas cada contam
histórias que se passam,
respectivamente, no in
terior de um aeroporto,
um hotel, um hospital e
um automóvel, deverá
partir para um novo ti
po de literatura, mais in-
timista, através do seu
novo livro, também des
tinado a grande sucesso
de vendas: A Cueca.

A fim de disputar em
pé de igualdade com as
tradicionais vencedoras

dos Carnavais cariocas,
0 Escola de Samba "Uni

dos de Vila Isabel" de

verá utilizar, no próxi
mo desfile na avenida,
3.730 artistas de tele

visão e figuras impor
tantes da sociedade ca

rioca, reduzindo para
duas dúzias apenas o
número de crioulos e
mulatas, cuja maneira

de sambar já estava
cansando a platéia de tu
ristas estrangeiros, bem
como ao júri de perso
nalidades ligadas à crí
tica literária, à política
e às empresas de turis-

incansáveis bata-

Ihadores pela festa mais
popular do mundo.

Para que o cidade não
tenha seu progresso es
tagnado durante o qua-
driênio 1977/80, o futu
ro prefeito de Jundiaí,
eleito pela coligação das
sublegendas da Arena,
dos "descontentes" do

MDB e com o apoio do
atual prefeito, deverá
decretar um aumento de

impostos baseado na
real capacidade de endi
vidamento de cada cida

dão, isto é, no seu salá
rio bruto, seni descon-
tos.

já que quem ganha 350
contos pagará apenas
350 contos".

A imprensa manter-
se-á discreta e equidls-
tante.

Tal será o desenvol

vimento do esporte bre
tão entre os norte-ame

ricanos, em 1978, que a
Comissão Técnica da

CBD, reunindo figuras
estreitamente ligadas ao
futebol brasileiro, deve
rá propor ao Ministério
da Educação a contra
tação do time completo
do "Cosmos", poro dis
putar o Campeonato
Mundial em nome do
Brasil. Como Pelé esta
rá impedido, por con
trato, de vestir outro

uniforme, duas opções
serão oferecidas: ou jo
ga todo mundo com a
jaqueta do "Cosmos
mas fabricada no Brasil
pela "Malharia Athle-

ta", ou Pelé não joga.
Entra Ademir da Guia no
lugar dele.

ERAZÊ MARTINHO

//

O Aeroporto,
O Hospi-

para as

seus guardiões,
permanecerem como os

mo

Ratos p'rá cá, ratos p'ró lá, mais acolá
Ratos enormes, maiores que preá.
No dia em

- Isto é, no dia em

E prender esses roedores

Vocês verão como de novo as flores
Desabrochando cantarão louvQres.
A'queles que fizeram tal limpeza,
Deixando q praça limpo, uma belezc.

que cessar a comedeira.

que se armar umo ratoeira.
//

O decreto seró apro
vado em sessão extraor

dinária da Câmara de

Vereadores, com a se
guinte justificativa: "o
aumento é, além de le
gal, uma medida justa.
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avesso

uma coíicoiTêiicia

Uma baixa

ãe impostos
Diversos leitores

nal têm manifestado interes
se em conhecer mais detalhes
sobre o erlatório elaborado
pelo grupo de profissionais
jundiaienses convidados pela
Arena para examinar a con
corrência do Sistema Viário
de Jundiaí.

liuixor-s.ponde um item tão significa
tivo como este não teve es
pecificação nenhuma e por
tanto, não se podia saber
que cada firma estava ofe
recendo! Só uma atitude
upm ^^1'icelar este

demais com
duvidas deste tipo, e decidir
apenas os serviços perfoita-
mente especificados, com ba
se nos preços unitários.

í> "químlvni dos itn-
postos cohrados hoje em Jundiuí
pode parecer medida tolahuente

pagamento totalmentc
volume ‘

SCI viços que
mente

de
vi riam„ efetiva-

a ser realizado.s c des
vinculado também
dos

0

correta e também democrática-

Poréiii. só eiiteudemos

rela e democrática uma itaixa de

impostos qjiaudo ela
jinicáo do interesse

uão de um tnlmero reduzido de

pririle^iados. Como também eu-

tendemos ([ue desvaloriz

imóveb o seu valor veuaÇ para
apenas possibiiltar encampações
baratas e bloquear, assim
tei-esses de uma população, de
ver a eitUide crescer hunuiua. uão

e medida líquida nem acertada.

da vinda
eqinpamoutos dados

mo ncoo,<-.sai-ios

se¬

co-
como cor-

nas eínpas das obra.c- 'terra-

sagisino. obras de orto etc
absurdo cia

cm tor

ra colada a Cr.S li.-ts' m>r
i quando o pre¬

ço d,i Tirpavi era do {'r.i; ;i,00
e o do D2R ora CrS 2„-,t. Is-
fo o pagamciiío. pe¬
lo município, de quatro ve
zes o preço normal oolo scr-
viço de escavação da ter
piTT empate no prcco
global, foi dada como ven
cedora a firma Andrade Gu-
tierrez, com base cm conside-
raçüss feitas pola-comissão
julgadora quanto aos equipa
mentos dos concorrentes, snis
memdos construtivos e oiilvos
pontos. Por exenmlo:
na deci-s.ão.
cução, de

Pela gravidade
üos tatos constatados, tal
latório suscitou

re-

a constitui-

na Gamara Municipal
de uma Comissão Especial de
Inquérito, para examinar
questão. Essa Comissão ana
lisou os aspectos técnicos do ■
problema, contidos
relatório, e também

vetu em

coletivo e

çao.

—- Na previsão orçamentá
ria. alguns sen-iços
sentavam
irreais.

a

se apre-
em quantidades

que dificilmente se
verificarão na prática. A pre
sença destes serviços “fantas
mas” permite a manipulação
das propostas, afetando e in
validando o preco global.
Foi o caso, por exemnlo, de
“escavação em rocha”
cluida pela Sotaffe
lume apreciável,
obras a executar, embora os
estudos geotécnicos não ti
vessem acusado camadas su
perficiais de rocha no.s lo
cais de desaferro. Ainda mai.s:
este item foi cotado pela
Sotaffe, no pré-orçamento. a
um preço ab.surdo: Cr.'5 89,80
por metro cúbico, quando o
preço do DER era de apenas
Cr$ 15.42.
coisas ocorreram;

naquele

^ os as¬
pectos legais, levantados pe
lo eminente j‘urista, dr. Ovi-
dio Bemardi, e chegou à con
clusão de que ficou “demons
trada a lesividade de tal ne
gócio para o patrimônio mu
nicipal”. Em face disso, a
Comissão Especial de Inqué
rito propôs à Câmara que se
tomassem “as medidas legais
cabíveis contra o sr. prefeito,
tudo eni nome da legalidade
e da moralidade da coisa pú
blica”. Esta conclusão da Co
missão Especial de Inquérito
foi apresentada à Câmara
em abril deste ano: de iá pa
ra cá, o processo tem sido
mantido em banho-maria.
Talvez porque os srs. verea
dores tenham estado mais

ocupados em aprovar, a jato,
os vultosos financiamentos

destinados aos tais negócios
tidos como lesivos ao patri
mônio municipal.

av-se um

ra.

, OS IU~

m-

num vo-

entre as

Há que se tratar eom mais se~
riedade o iuieresse coletivo. E

este uão se ilude eom chavões e

Jestelas iuaugurelhas. l*ois

tem para gastar o <jue ganha e o
trabalho para isso lua essãrio tem
sido por demais j>esa(b>.

posou,
o prazo do exe-

730 dias na pro-
posm da Gutierrez, contr.a o

750 dias dado pela Firp.a-
vi. Ajogeu a Comissão de Li
citação, quo “esse menor pra
zo é uma vantagem cbietiva
para a Prefeitura”. Seria in
teressante calcular quantas
dezenas do milhões custaram
estes vinte dias,
Picipio.
— A Comissão dc Licita

ção considerou, também,
o cronograma financeiro 'da
Gutiorrez oferecia vantagem,
pelo fato de exigir da Pre
feitura maiores desembolsos
na fase inicial da obrai Num
completo passe de mágica,
fato de os serviços iniciais
da Gutiorrez serem absiirda-
meiiíc caros foi apontado pe
la Comissão de Licitsção
mo uma vantagem cconomi-

_Em outras palavras, foi
admitido que ns condições de
pagamento

quando os prazos
curtos! Na roalidade,
nograma financeiro da Gii-

tierrez içepresentava um cus
to adicional financeiro de
quase 10 milhões de cruzei
ros, em comparação com as
demais propostas. Exatamen
te o oposto do Que foi argu
mentado pela Comissão
Licitação
aquela firma como vencedo-

de

s<t

Com isso. duas

1 — Aumentou o preço glo
bal das obras, pois este item
“escavação em rocha” repre
sentou um montante de CrS

11.8.Õ3.600.00 no orçamento
básico da Sotaffe.

2. Pode a Gutierrez orçar
a preço altissimo a escavação
em terra, pois, apresentando
em preço normal a escavação
em rocha, continuava enqua
drada dentro do or'’amcnto

básico da SOTAFFE para os
serviços de terraplanagem.

— No pré-orçam.cnto elabo
rado pela SOTAFFE na pre
paração da concorrência, fo
ram adotados preços altos,
tais como, por evemolo. pre
ços pagos pola EMURB de
São Paulo para as obras da
Nova Paulista. Justificativa
da SOTAFFE; os obras se

riam executadas “em área ur
bana. com todos 03 proble
mas que interferem no desen-
volvimente pleno de traba
lho”. Como se as nossas ave
nidas estivessem sendo exe
cutadas no centro de São

Paulo. Com este critério, o

pré-orçamento foi artificial
mente elevado. A presença
de itens como “escavação em
pedra", cotados a preços ab
surdos, contribuiu ainda mais
para a elevação do pré-orça
mento, O valor total deste

pré-orçamento constou do
edital e os concorrentes não

podiam apresentar propostas
com valor global inferior a
ele em mais do que lOG,. Em
outras palavras; seria desclas
sificada a proposta com va
lor global menor do que CrS
178.312.128,85. Como esto li
mite mínimo era um rriontan-
te bastante atraente, pelas
condições em que foi elabo
rado 0 pré-orçamento, houve
então um empate forçado en
tre três concorrentes, permi
tindo a escolha do vencedor
com base em outra.s conside

rações que não o preço dos
serviços.

— A firma vencedora, An

drade Gutierrez. era_ a que
apresentava maior disparida
de nos preços iinilários. Os
serviços iniciais do Sistema
Viário — instalação do can
teiro, terraplanagem e trans
porte de terra, foram orçados
por esta firma a preços cx-
treniamente elevados. O can

teiro de obras, por exemplo,
foi orçado em cerca de sete
milhões de cruzeiros psla Gu
tierrez, enquanto que o or
çamento da Firpavi era_ de
apenas cem mü cruzeiros.
Não menos absurda era a
forma de pagamento: 90% do
valor do canteiro dentro de

90 dias após a assinatura do
contrato com a empreiteira,

para o mu-

luijmslo, embora o nome in

dique, uão pode ser algo imj)osto.
Coa fia-se, como miiuícipe. eom
as ueeessidades qae uma eoleíi-
vidade tem de dejetider suas jn e-
leusões. Mede-se em

quo

-A.tendendo ao interesse da

quelas pessoas, desejosas de
mais informações sobre o re
latório da comissão de téc
nicos da Arena, damos, abai
xo, de forma sucinta, algumas
das suas conclusões:

— As condições de prazo e
divulgação do edital que
anunciou a concorrência do
Sistema Viário de Jundial
ambos limitados ao mínimo

legal, não propiciaram a
participação de um maior
número de firmas à licita

ção.

o

eon versas

que se tem com as 4'<(ras-mclades

as raulageus e desraniagens que
familiarmeute se teria (ou se po
derio ter) eom respeito às ])osi-
ções tomadas pelo Poder Exe
cutivo.

co¬

ca!

sao melhore.s

.são mais
o cro-

Confia-s.e ua seriedade advin

da do poder cousliluído. Progra
ma-se o (pr.çameuto doméstico
frente ao inevitável.

Representantes então de clas

se média, que se proletariza, ])us-
samos a ver desfeito em lodo o
qae rtos desvanecia.

Áreas verdes qae aproviéva-
mos para lazer de nossos filhos,
justiça social resultante de colo

cações governistas e que em sim-
jples penadas, de doiradas cane
ladas, se veem ruídas.

Se existe um jdano viário on
de nossos interesses de pais vê-
em-se programados, nós, pobres
burgueses, únhomos motivo pa
ra nos iludir. E, realmente, não

poderio mesmo ser mais que
uma ilusão.

ISas reformulações qae acon
tecem nas Irihutações de impos
tos territoriais presenciamos o
destruir de uni ideal,

Quando interesses os mais sór

didos se alevanlani, de enrique
cimento ilícito de minorias em

detrimento de humildes morado

res que imaginavam ver a sorte

bater à porta, não nos é possível
calar.

— Houve incoerência entre

o regime de empreitada por
preços unitários, estabelecido
no edital de concorrência e

observado n,o contrato de
execução, e o julgamento
baseado no preço global.
Desta maneira, os preços
unitários, base fundamental
do edital e da contratação,
não tiveram nenlium valor

para seleção e julgamento
das propostas.

— O plano das obras a rea
lizar. elaborado pela Sotaffe
e que constou do edital de
concorrência, foi feito ape
nas em nível de anteprojeto
ou estudo preliminar. Só te
ria sentido, neste caso. um
julgamento por preços uni
tários, e nunca o critério de
preço global ofcrlado, como
ocorreu.

— Alguns serviços, embora
vultosos, foram especificados
de maneira tão precária que
era impossível qualquer jul
gamento, pois não havia
condição para um perfeito
entendimento da obra a ser
realizada. Era o caso, por

exemplo, do item “ilumina
ção”. cuja descrição era ape
nas a seguinte: “Todas as es
pecificações para o .serviço
de iluminação estarão discri
minadas quando da apresen
tação do projeto definitivo."
As cotações para este item,
nas várias propostas, varia
ram de Cr$ 2.733.750,00 a
CrS 15.426.000,00! Como é
possível, em sã consciência,
comparar e julgar propostas

de

para considerar

ra.

— Concluindo seus estudos,
0 grupo de técnicos da ARE

NA demonstrou que a simples
coníração parcial das três
firmas concorrentes, o que
era perfciíaniente legal den
tro das condições da co:icor'
rência, representaria unia
economia da ordem de 40

milhões de cruzeiros para o
municíoio. Tal valor .«e refe

ria a janeiro de 1974. Hoje.
com o.s reajustes de preço,
este montante já teria se ele
vado para 70 milhões de cru
zeiros! Pode-se imaginar
quanto maior seria ainda a

economia, se a concorrência
tivesse sido feita de forma a
atrair verdadeiramente as
firmas interessadas o estimu

lar a competição necessária
para a obtenção dos preços
justos!

A conclusão dos técnicos,
no relatório, foi contundente;
“Diante do verificado e do

c.\posto, concluimos que: tan
to na preparação como no
julgamento das propostas da
Concorrência Pública 00-7.3,
os crilcries adotados não
atenderam ao interesse do

município.

Francisco de Assis Oliva

»»
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Zona mranca
coiMentsi e opina)(CÔ leitoi* csea^evcj

O Dae não está

para Pteixes

Semana

VicentinaQuem tem

coragem de
escrever ?

nãovicentinos têm a-
grande satisfação de con
vidar Vs. Sas. para assisti
rem a palestra Justiça e
Caridade, que será profe
rida pelo desembargador
do Tribunal de Alçada de
São Paulo, dr. Valentim
Alves da Silva, no dia 30
de setembro, às 20,00 ho
ras, no Centro de Profes-
sorado Paulista, à Bua Se
nador Fonseca, 726.

Conselho Central
de Jundial

Os

Sr. Redator: uma sugestão de horóscopo para os
baseada em fato ocorrido comigo e que acho que já aconteceu
muita gente, mesmo sendo de outros signos.
Devido à má influência que o recém-des^^rto planeta

dae exerce sobre os nascidos entre 20-2 e 20-3, a maré de
água que a autarquia local vem cobrando nao está pra Pei-

Neste período há sérios Indícios de um. repentino e inex
plicável vazamento de água em todo °
mento de sua casa, bem como uma possibilidade muito g^-
de de você ter que trocar o seu hidrômetro no ultmio deca-

^'^^Cont^of inantenha a calma. Evite diseutm sobre coi;
sas indiscutíveis e questionar com o inquestionável. Se voce
é do tipo que sempre gastou (e pagou) Cr? ll.SO (dezessete
cruzeiros e sessenta centavos) pelo consumo mínimo de_água
em sua vasa, mesmo considerando a recente atualizaçao do
salário-mínimo (aue você, possivelmente, não percebeu), nao
se assuste se o DAE entregar-lhe uma conta de quase Cr|
300,00 (trezentos cruzeiros) ou mais. Nem discuta. Depo
site Cr? 25,00 no banco de sua preferência (se_ nao tiver
nenhum, inspire-se num dos anúncios da televisão), leve o
comprovante desse pagamento ao DAE e fique aguardando
a visita de um funcionário dessa autarquia, que irá veri
ficar, “in loco”, qual o problema que gerou a, sua conta
diluviana.

O eficiente funcionário da autarquia, devido à grande
prática que tem (em Jundiaí estão sendo trocados 10 mil
hidrômetros, sabia?), logo que entrar em sua casa e cons
tatar a inexistência de qualquer sintoma de dilúvio, como,
por exemplo, uma arca de Noé flutuando carregadinha de
bichos, e verificar também que não se trata de enchente,
posto que você não está circulando pela casa de canoa e o
Jornal de 2.a só previu enchentes para dentro de mais al
guns meses, o eficiente funcionário, como dizia, logo logo
vai sacar que, de duas, três; não sendo caso de dilúvio e
muito menos de enchente, o problema só pode ser — ainda
que não se comprove visualmente — de vazamento externo
(torneiras, vasos sanitários etc.) ou interno (sistema de en
canamento), sendo, no mais das vezes, este último caso.
Contudo, não se preocupe.

No mais das vezes, o funcionário conclui que é o seu
hidrômetro que está, com defeito. E, ato contínuo, esse mes
mo funcionário retira o seu hidrômetro danificado e põe
no lugar dele um novinho em folha, pselo qual ser-lhe-á co
brada a micharia de duzentos e tantos cruzeiros, que você
não sabe se vai para os cofres do próprio DAE, para os co

fres da Prefeitura ou de quem quer que seja. E que im
porta saber?

Mas, depois disso, posso lhe garantir que você terá um

período de plena paz de espírito, franca euforia, sorte no
amor etc. etc.

Decorrido esse período (trinta dias, mais ou menos),
você vai receber a sua nova conta de água quase duas vezes

maior que a anterior. Então, como diz o samba que está
nas paradas, “Não esquenta, ô cabéça...

Você vai ao banco de sua preferência (o mesmo da vez
anterior), deposita Cr? 25,00, leva o comprovante do DAE,
que ele providenciará a ida de um funcionário especiali
zado à sua casa, para ver qual o problema que está ha
vendo.

a

dos Santos, que têm a co
ragem de manifestar por
escrito sua opinião e suas
dúvidas.

Esse mal parece ser epi
dêmico em nossa cidade!
todo mundo fala, pouca

gente quer se comprome
ter, ninguém quer' escre
ver e assinar.

Faço aqui um apelo ao,''
leitores: ajudem a
grossar as fileiras” do
Jornal de 2.a

Será a nossa paga ao

muito que esse semanário
vem fazendo, não por nós,
mas por Jundiaí.

Roberto Pinheiro

(Vila Progresso)

Sr.: Leio o Jornal ãe
2.a desde o seu primeiro
número.
Tenho achado alguns

ótimos

cos, :

sérios nas

vêm fazendo principalmen
te à Administração Muni
cipal e à Câmara de Ve
readores, cujos erros têm
sido frequentes.
Uma coisa me chama a

atenção, .sempre: o núme
ro escasso de cartas dos

leitores, no apoio ou na
crítica. Na minha opinião,
um jornal deve ser a tri
buna do povo. Infelizmen-

te, são poucas as j^ssoas,
como o sr. Jairo Silvestre

j, outros mais fra-
porém todos muito

críticas que

ti
en-

Festa

do Árvore

Prezados Senhores;
A Diretoria do Clube

Jundiaiense senti r-se-á
honrada com a presença

de V. S.a na solenidade
comemorativa da Festa da
Arvore que fará realizar
dia 21 do corrente mês, às
10,00 Iiorao, na sede de
campo.

Certos do compareci-
mento,
mui atenciosamente.

Clube Jundiaiense

Carecas

A respeito do artigo “Os
cabeludos”, publicado no
JJ, pediria permissão, se
possível, para publicar o
comentário que segue:

Definição de careca —
indivíduo que daria sua
vida por um fio de cabelo.
Está provado pelos carecó-
logos que 0 ser desprovido
de fios capilares apenas
sugou-os para dentro de
sua massa encefálica, tor
nando a sua cabeça dona
dos maiores QIS até hoje
encontrados. Isto em vir

tude da constante lavagem
cerebral feita com xampu
de côco para deixar os ca
belos (internos) sempre
brilhantes e, naturalmen
te, limpando a mente.

Outrossim, já é lenda
que os carecas “jamais co
meteram nenhum ato
contra os costumes e a

moral”, devendo por isso
serem todos canonizados.

Devemos, já no terreno
da gratidão, se não hou
ver, Instituir 0 Dia Mun
dial do Careca. E para
fortalecer a classe, o “Ca
reca Power”, desde já lan
ço a campanha para um
mundo melhor: “Um cabe

ludo a menos, um careca
a mais”.

Estamos carecaclos, digo
conversados.

João Carlos Zaniraio —

Rua 15 de Novembro, 1493,
Jundiaí, S.P.

Eubscrevemo-nos

JORMM. IE2’

Jundiaí

ò noite

Jundiaí parece uma ilha
isolada do resto do mundo-

Aqui, se alguém fica pela
rua até um pouco mais
tarde, além de se frustrar
por não ter nenhum bar
para ir, terá que voltar
para casa a pé, pois os ôni
bus se recolhem às 23h30m.

Se chega de São Paulo com
o último trem ou com o úl

timo ônibus da Cometa,
acontece a mesma coisa.

Se não tiver condução pró
pria, o jeito é ir para casa
a pé.
O único consolo é admi

tir que andar faz bem à
saúde, ativa a circulação
sanguínea e ajuda o País
na campanha para econo
mia de gasolina.

Regina Dragiça Kaiman

9t

Para poupar tempo, vá logo exibindo ao funcionário o

comprovante do que já foi pago, para que ele iierceba que

o seu hidrômetro já foi trocado. Ato contínuo, exiba ao di
ligente funcionário a segunda via do comprovante (ates
tado) de que na visita anterior não foi constatado qual
quer vazamento e que o problema era do hidrômetro, que,

aliás, já foi trocado, como ele, nessa altura, já estará vendo.
Diante de provas tão evidentes, o funcionário concluirá
(você já havia concluido muito antes) que se trata de um
caso muito estranho.

Mas isso não deve ser motivo para você se abalar. 'Vá
ao banco de sua preferência, deposite Cr? 25,00, leve o com

provante desse depósito ao DAE, que este, mediante esse

recibo, providenciará a ida de um funcionário especializado
à sua residência, para constatar qual o defeito que oca
sionou sua conta diluviana. Aí...

* *

TODÂS ÂS
211RAS NAS
BANCAS Célia de Freitas

UrVROS MAIS SOUCITADOS NO MÊS DE AGOSTO
l.o) “Assassinato no Expresso Oriente”

Christie

2.0) "Gabriela Cravo e Canela” — Jorge Amado
3.0) “Arlequim” — Morris West
4.0) “Fã Club” — Irving Wallace
5.0) “Tubarão” — Peter Benchley

“Teje Preso” — Chico Anísio
Cães de Guerra” — Fre.derick Forsyth
O Coronel e o Lobisomem” — José Cândido de

Carvalho

Arquipélago Gulag” — Alexandre Soljenitsin
Vidas Secas” — Graciliano Ramos

O Gabinete adquiriu no mês de agosto mais 127 li-
C-onta atualmente com 18.345 volumes.

Numa promoção da Academia Feminina de Letras e
realizar-se-á, neste Gabinete, nos dias

Zb e 26/10, o I Concurso Infanto-Juvenil de Piano. As

inscrições poderão ser feitas até o dia 30 do corrente, à
rua Barão de, Jundlaf, 403.

Horários do Gabinete: de segunda a sexta-feira, das
8 as 11 e das 18 às 22 horas; aos sábados e domingos, das
8 às 11 horas.

José Carlos Pisanelll
Secretário-Executivo

O movimeiito de

avôsto do
O

Gabinete de

Leitura

Rui Barbosa

Agatha

CASA de MOVEIS FRIMAVERA

6.0)
7.0)

U

8.0)

9.0)
tt

lO.o)
4f

MOVEIS EM GERAL

ELETRODOMESTICOS

E artigos-EARA PRESENTES

fíUA DR. TORRES NEVES, 512
fone:6.1222 iundiai” s, p.
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Se você fosse um colu-
destas

provideincias tomaria
tes: c) assistir "Cenas cie

casamento suéco”, de Inc-
mar üergman.

cl) ler "Love Story", de
Erich Segall. ’

e) nenhuma das ante
riores.

Se você fosse mulher,
gostaria de:

a) conhecer Francisco
Cuoco.

b) dançar com Frauk
Sinatra.

c) ter um caso com Mu-
hammad Ali.

d) ser homem,

c) entrar para o Wo-
man Lib’s.

Se você ÍO.SSC
plástico, gostaria
crítico ressaltasse,
obra:

a) a problemática da sua
arte atual,

b) a policromia agressi
va de seus quadros,

c) a sua temática pro
fundamente sCKíial.

cl) a universalidade de
seus temas,

e) 0 preço do quadro.
Agora some as suas res

postas. Se a maioria for a,
você deve parar ele tergi
versar; SC a maioria for b,
clè um jeito no seu cabelo;
se a maioria for c, trate
do se calar que você não
faz muito sucesso numa
roda de amigos; se a maio
ria for d; faça uma auto
crítica e logo após um re
tiro espiritual; se a maio
ria for c, tente Cescem,
Cescea o Mapofei.

an¬
ilm

a) faria uma plástica
nariz,

b) daria
party.

c) ofereceria

no

um goldeu

uma re

cepção em petit comitê,
d) escondería_ . uma por¬

ção de caviar finlandês no
bolso do paletó numa fes
ta chique para depois
trar aos vizinhos,

e) nenhuma das anterio-

mos-

res.

Se você de repente fos
se eleito vereador, pro
nunciaria um discurso res
saltando:

a) o albor de
dia que nasce,

b) sua disposição em de
fender os interesses dos
que o elegeram,

c) a excelente qualida
de do lanche servido
intervalo das sessões,

d) a simpatia da taquí-
grafa.

e) nenhuma das ante
riores.

Se por acaso você fos
se eleito prefeito (não
confunda com: se você fos
se eleito prefeito por aca
so) mandaria:

a) asfaltar as ruas.
b) asfaltar as ruas dos

parentes, amigos e conhe
cidos,

c) instalar um retrato
seu no salão nobre da Pre
feitura,

d) pintar as ruas de ver
de para depois lotear e
vender como área verde,

e) nenhuma das ante
riores.

um novo
artista

que o

cm sua

no

Se você fosse Lúís Pe
reira e Leivinha decidiría:

a) ir para a Espanha,
por muitos dólares,

b) ficar no Brasil, por
alguns cruzeiros,

c) pendurar as chutei-
ras.

d) faxer um eletrocar-
diograma no seu médico
de confiança antes que os
espanhóis descubram ura
sopro no seu coração,

e) nenhuma das ante
riores.

Se _ você morasse cm
Jundiaí, no fim-de-semana
iria;

b) enaltecer os anun
ciantes,

c) enaltecer a persona
lidade marcante de seu di
retor.

a) ao teatro,
b) ao Dadá.

. ..c) ao campo do Paulis- e) enaltecer as persona
lidades vigentes, os anun
ciantes e a personalidade
marcante de seu diretor,

enaltecer, simples-

ta.

d) dar uma volta na
avenida,

e) mudaria daqui.
Se você tivesse uma co

luna no jornal, gostaria

a) enaltecer as perso
nalidades vigentes.

f)
mente.

Se você fosso casado,
gostaria de:

a) ser solteiro,
b) divorciar.

de:

SANDRO VAIA

Ao gosto, Quantum Satis
Era uma vez...

Todas as estórias come

çavam assim. Todas, não.
De quando em quando
pernoitava em nossa casa

o compadre Elizeu, com
padre do meu pai; meu
padrinho. Padinho, pros
piás. Quando crescidos,
meio. encabulados, mor
rendo cio medo de parece
rem pernósticos, conti-
nuávamos a dizer “padi
nho’’.

toda atenção. Depois es
miuçava cuidadosamente
0 fumo “cardoso” (fumo
rico, regado com muito

caldo) forte como que,
enrola-que-tc-enrola na pa
lha de milho cateto, do
brava a pontinha, “ponha-
va" um “amarrio’ no meio,
e acendia chupando firme,
ao lume da manga do
lampião. Acertava a brasa
com a unha do dedão e

pronto. Olhando-o de re
pente, cie era feio; mas
atentando devagar aí en
tão a gente via çiue ele era
feio mesmo. Soriiso don-

tuço de dentes amarronza-
do3 pelo fumo “cardoso”,
lá estava elo na ponta da
mesa, pernas cruzadas de
ringideiras à mostra, todo,

mundo sabia que ele tava
pronto pra começar mais
uma e.siória. Início bem

diferente do “cra uma

veis”.., ele começava as
sim:

doe, quero dizê, mal com
parando. Ele perguntô
urna porção de as coisa,
sempre falano meio tra-

paiado, e, pa romatá mc
contô que lá na terra de
le os trem. de ferro num

tem carro de f;^go, anda
pindurado no fio eletre e
drentro das cidade anda

por ba.xo da terra que
nem minhoca.

— Qué que mecô disse?

— Erra una fêis...

lí o padinho;

— Dexe cu cscrcvè cumo
mcceis fala:

E escreveu como ouviu.

O tal cheiroso oDiou por
riba pra vê o que ele ti
nha rabiscado e então fa
lou:

na Câmara. Pronunceia

dc um jeito c escreve do-
tro...

Meu pai, eterno defen
sor da democracia e do vo

to, tentou embrulhar meio
sem graça, o compadre:

— Ara Elizeu, é uma
questão dc retórica, uma
ciucstão de semântica, uma
questão dc gramática...

Mas no desejo dc em
brulhar o compadre, meu
pai saiu-se mal porque o
Elizeu completou:

— Pra mim 6 questã de
vergonha...

E uma cu.sparada ama
relada botou um ponto
final na conversa. Era o
sarro...

Padinho cra as.-im; con
tava mentira com a maior

deslavação. Mas ele tinha
uma qualidade estranha no
caboclo; a de tomar nota

do que lhe parecesse curio
so. Andava co fumo, pa
lha canivete, “forfe, papé
e lape”. Dizia letrado e fa
zia questão dc mostrar.
Nesse dia da peta do trem
que andava que nem mi
nhoca, aconteceu — disse
ele — que a re.vpeito o es-
tranja ia ainda contar mais
uma potoca e o diálogo
foi assim; Disse o tal, lá
na língua dele, por dis
tração:

— Iletê inc foá...

— Oh! non ê asi...

Pegou 0 lápis do padi-
nlio e escreveu por baixo:

II ctait une fois”.

— Ué, osranhou Elizeu.
Mecô fala dum jeito e es
creve doutro? Mecô 6 ve-

readô?

Padinho, a bença, padi
nho isto, padinho aquilo...
padinho. E era padinho e
acabou-se. O compadre

Elizeu, padinho, era con
tador de estória-s; cada

peta mais verdadeira do
que a outra, lorotas dc va
lentia, assombração, alho
na crina dos cavalos “pra

modo o saci-pererê num
fazê trancinha”, mula-sem-
cabeça “sortano fogo pros
zóio”... patati, patatá. Na
salona grande do casarão,
que ficava maior ao alu-
meio fum acento do lam

pião de querozene, ficava
reunida a famiage inteira.
Piazada quieta olhando o
padinho. Padinho de uni,
padinho cra de todos. Só
os grandes falavam. Os
piás, moita. Depois ^ da
cangica com leite, açúcar
e canela, o compadre Eli
zeu, já engatado na con
versa começava a fazer o
palheiro. O toletc de fumo
antro o indicador, o pole
gar e o médio da mão es
querda em concha, cani-
vetão na direita, picando
0 iumo, obra de arte e

H

Fomos dormir. O quero-
zenc tava no fim. E nessa

noite sonliei com o ab

surdo trem que andava
por baixo da terra.

Iloje, já velho, sonho
com a sabedoria andando

de braços com a verean-
ça... O impossível podo se
tornar realidade. Esporo.

Foi a vez de meu pai es
tranhar; meu pai sim é
que era letrado.
coi.sa.s dc não se entender

dc tão complicadas que
cra.

Falava

— Pois é... urtimamente.

Esto “urtimamente” nun

ca ninguém soube porque
era. Talvez fosso palavra
ouvida em comício, que
ele go.stava tanto de ir.
Neste ponto começava a es
tória, entre gostosas e de
gustadas fumaradas no pa
lheiro.

— Onte pareceu lá no
meu terrero — baforou a

fumaça, mais cheiro de
palha do que de fumo —
um home de fala arrasta

da de estranja. Muito pim-
pão, gente assim de carne
clarinha, era vê o menino
Jesuis, que Deus me per-

— Ara compadre, ve
reador por que?

— Porque é, ué. Verea-
dô fala uma coisa no pa
lanque c escreve outra lá

Então padinho não en
tendeu : O BARTIMEU

O que será? COlViERCIO

DE

COOROS
/.V

y t

■Cv; ARTIGOS

PARA

SAPATEIROS
r.dr.torres neves, 338- tel.; 6-4737IJHWI)
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Hoje tem

marmeiaclo?

Tem,

sim senhor

//

BURACOLÂNDIA
ferramentas, mais oareia e

soque.te.
Latorre, com su" licença, aqui
vão:

KKCEITA PARA EVITAR

BURACOS

Há' buracos .secos, molhadosOs proprietários e arorado-
cla cidade têm tudo, áfua,

luz, esgotos, calçamento, re
moção de lixo, iluminação pú

blica e para tanto pagam as

taxas respectivas mais o im

posto que, curiosamente é

maior por isso mesmo: por¬

que já pagam todas aquela.s
taxas. Paga-se ainda uma

outra dastinada a conservação

de vias pavimentadas. Para

que o resultado da arrecada
ção?. Naturalmente para con
servá-las. Tudo certo?

Tomemos um automóvel e

vamo.s percorrer toda.s as rua-s

pavimentadas de JundiaL Não

.se sabe quantas hora,s irão

ser utilizadas, não tem impor

tância, vamos dar um passeio

pof todas elas, as de compri

do e as de atravessado.

Antes, porém, cuide-se de

levar um secretário anotaclcr,

ou melhor dizendo um mini-

computador (já que estamos

na era do vai rápido que o

tempo é curto) e va:-.: os regis

trando todos os buracos. Não

se poderá prever a quantos

chegarão, mas oue vai ser de

arrepiar, vai.

e úmidos.

Quando o buraco está bas-
res

O Kncarregado, inicia por

uma rua qualquer.
n

Por en

es colher,
tante molhado, isto é, corren

do água, compete ao

tomar providências,

serviço de conserto do enca

namento ficou bom, teremos

um futuro buraco seco e daí

o DAE não tem nada

A Prefeitura tem a in-

Quando se abre uma

valeta, toda a terra deverá
retornar ao lugar de origem.

Está claro que se. levar a que

sobrou embora, a valeta será

0 próximo buraco. Não pode
sobrar terra de jeito nenhum

soquete

Até água se for

quanto não precisa
todas as ruas estão bem ser-

Vai distribuindo dois

1DAE

Se o Foi aberta pela Prefei
tura INP.micipal de Jundiaí

concorrência n.o 46/75,
a construção e am-

escolas nos

vidas,

homens para cada

Pelo tamanho o encarregado

buraco.

a

que se preze conhecerá
menos o tempo necessário.

Depois de distribuir os ho

mens, voltar ao primeiro e
verificar.

No fim do dia muitos bura

cos foram eliminados.

para

pliação de
bairros dc Medeiros, Mato
Dentro, Paiol Velho e Boa
Vista. Estão sendo exigi

dos, da firma concorrente,
capital mínimo de CrS ...
1.000,00,00

construída três escolas nos

mais
com

ou
isso.

cumbência de fechá-lo. Acon- Jogar aos poucos e

em cima.

preciso.

2 — Um pouco de areia, an

tes do paralelepipedo. .
3 — Novamente o soquete

em cima da pedra. Embora o

●sociuete pareça um instrumen

to dc tortura, já obsoleto, ain

da é o único, se não for pos

sível o rolo compressor. Com

isso, pelo menos, não se fa
bricarão mais buracos.

tece que muitas vezes o dito

fica úmido, quer dizer não se-
Daí minha gente, o DAE

tem nada com a coisa e

muito

Assim por diante.

ca.

nao

a Prefeitura

Ainda não há uma entidade

para buraco úmido e fim de

e que tenha
menos. Aumente-se a receita de

acordo com os convivas, quer

dizer buracos. Observação

importante. Não há engano,

é um feitor para cada 10 ho
mens. E’ bom avisar para

não haver inversão.

Agora que já demos a re

ceita, vamos dizer uma coisa .
com sinceridade. Se não hou

ver jeito mesmo, pensaremos

numa campanlia para mudar

o nome de Jundiaí. Provoca

remos um plebiscito e que nos

desculpem os colaboradores

do Jornal de 2.a, que tão ca

rinhosamente têm usado os

epítetos de PapópoUs e Bagró-

polis. Com o máximo res

peito à tradição. Jundiaien-

se não tem mais papo e ba

gres o rio não tem. O que

temos em penca é buracos e

não haverá nome mais apro

priado para a Jundiaí de nos

sos dias do que; BURACO-

LANDIA.

últinnos dois anos.

Estas exigências, corno é

fácil de perceber, são bas
tante específicas. Será que
não existem muitas firmas

conversa.

Isto parece brincadeira mas

não é. E’ isso aí. Acrescen-

tc-.se à enormidade de crate

ras, os defeitos do calçamento

quando as pedras se levantam

e formam um buraco às aves

sas, com pontas e tudo, liqui

dando os pneus.

Que alguma coisa deve ser

feita, e imediatamente, não

resta dúvida, porque se go

vernar é abrir estrada.s (alô

responsável pela primeira pá

gina), abandonar as vias pú

blicas, se ainda funciona

aquele negócio -de recíproca,

será desgovernar.

Já que nada podemos fazer

além de pagar a taxa de

conservação de ru- i de lam

buja a taxa única do carro,

só nos resta oferecer como

colaboração e de graça, duas

receitas anfiburacos, de auto

ria de um amigo que foi pre

feito, e dos maiores, pois que

muito realizou e bem antes

da invenção dessa maravilha

que se cliaina ICM. Prefeito

plenamcnte capacitadas pa-
i-ealizar estas obras,

mesmo não tendo feito três
nos últimos dois

RECEITA RARA TAPAR

BURACOS

1 — Os fiscais de obras da

Prefeitura, que naturalmente

percorrem a cidade, para fis
calizar as construções e des

cobrir as obras clandestinas,

devem ter a incumbência de

anotarem os buracos e vaza

mentos de água que forem

encontrando e' à tarde, no

seu relatório, enumerã-los.

Não tem sentido que essa ta

refa seja atribuída aos cida

dãos.

2 — Não se contrate uma

empresa particular, porque

dai já viu, cada buraco de 1

metro passará a ter dez.
3 — Constitua-se turma de

10 homens e um encarregado.

4 —■ Forncçam-sc um cami

nhão e um motorista.

Aproveitem-se os ho

mens para carregá-lo com

ra

escol:.

anos?

Por outro lado, o pré-or-

çamento (preparado, aliás,
pela SOTAFFE), é altíssi
mo. Supera dois e meio
milhões de cruzeiros. Uma

escola com 260m2 foi orça

da por 880 mil cruzeiros.
Mais de Crá 3.000,00 por

metro quadrado! Como ne

nhuma proposta pode apre
sentar valor inferior ao

orçamento básico em mais

do que 10%, isío significa
que as escolas serão cons
truídas a preço exorbitan-

Que o digam os que diri

gem automóvel, ônibus, ca

minhões, motocicletas e, por

que não, bicicletas. Que o

digam os felizardos proprie

tários de oficinas e borrachei

ros. Os buracos são tantos e

aumentanr de tal maneira

que até parece que deu broca

no leito das ruas.

Pesquisando a i-"=o de tan

tos buraco.s, ao lado de um

novíssimo vocabulário de pa

lavrões, ficamos conhecendo

uma coi.sa curiosa e ató engra

çada.

te.

Ao que parece, esta con

corrência está seguindo o

mesmo figurino daquela

outra, do Sistema Viário.

VIRGÍLIO TORRICELLI

a

Ecos e comentários
dar' nem querer, pagou pola
figuração artificialista do sr.
prefeito.

Essa ilação tanto mais se
nos aipresenta concisa quan
do ao ler o relatório apre
sentado pelos engenheiros ao
diretório da Arena, sahemos
que no chama-do córrego de
ouro estão enterrados nada
menos de 40 milhões de cru
zeiros sobre o cálculo de cus
to, denúncia que reiterada-
niente vem sendo feita de

público sem qualquer pala
vra contestatória daqueles a
quem compete esclarecer a
população sobre o bom em
prego do dinheiro do erário.

ginas inteiras, para alardear
ao povo o '‘Eim da falta
d’água". “Um novo rio foi

até esta cidade” e
tiradas

colhida "in-loco”, o que vale
dizer que a outra, apregoada
de maneira generalizada pelo
tal jornaleeo, não passa de
uma intrujice urdida para
desfigurar a imagem malver
sada da administração muni
cipal.

Dir-se-á, por despautério,
que tratando-se do Córrego
do Mato, teria sido uma em
presa interessada . e não a
Prefeitura a financiadoia do

caríssimo pasquim. Ê possí
vel.

Quem foi ao Córrego do
Mato para as.^-islir ao desfile
escolar do 7 de Setembro,
presenciou, confrangido, con-
comitantemente, o esvoaçar
de uma tonelada do jornalé-
cos propagandísticos do tre
cho de avenida que vinha de
ser inaugurado.
O espetáculo valeu por

uma reafirmação melancóli
ca de gue os governantes,
nos tempos hodiernos, não
se regem mai.s polas leis e
sim pelo critério. E dosgra-
çadmnente em Jundiai, o
critério 6 revel em termos

de administração municipal.
Só depoh que o sr. íbis

Cruz tiver deixado o governo
na.s muo.s do .«nerssor 6 nue

vamos ficar sabendo qual o

monfanlc de dinheiro do erá

rio despendido em pirotécni
ca de efeito pessoal a par do
.sentido vesgo de aplacar as
críticas jornalísticas em tor
no da .sua tortuosa passagem
pela Prefeitura da cidade.

Mas, como 6 óbvio, a essa
altura do tempo, já os co
fres municipais estarão pri
vados de apreciável soma,
que se aplicada em obras de
saneamento, guias e sargetas
em ruas de bairros carentes,
muito teria contribuído para
minorar as aflições dos res
pectivos moradores.

No dia do espalhafato, o
citado jornaleeo estampava
em letras garrafais, u’a man
chete, atravessando duas pá-

trazido

outras

de.sse jaez.
imaginosas

E eis que, com espanto do
público, três dias mais tarde,
um matutino local dava lar

gas a outra epígrafe; “Vila
Jundianópolis sem. água”.
“Os poços secaram há um
mè.s”. “Dezenas de famílias

estão enfrentando sério pro
blema com a falta d’água etc.
etc.

Entretanto, sustentados no
judicioso brocardo popular
de que do couro sai a cor
reia, vamos à conclusão ló

gica de que foi o povo, rnes-
mo, quem, sem o enconien-

A quem devemos dar cré
dito — ao matutino ou ao
prefeito?

É de evidência que a notí
cia sobre a falta d’água foi ELCIO VARGAS

CONSTRUCOES
sndustnaís
CQmercsais

residenciais
especiais

RUA SIQUEIRA DE MORAIS

82 ANDAR
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'NDUSTRIAL do
município ficou maior
quem ganha com

projeto de lei quo i4eria no
va area cio terra (^c^Uzídã
à margem esquerda dl es ot!

no setor indusl

tornando legir^‘°'se^“
para a insta?So‘

^ fabncas o, consequente
mente, sua alta valorização
fez com que o grupo de^ve-
readores alindados ao prefei
to deixasse o plenário
momento em que a matéria
la ser discutida, obtendl,

aprormção por de
curso do prazo estipulado pa
ra o Legislativo apreciã-Ia
Este manobra articulada pe-
i! bancada arenis-
Iâ ‘ine obteve a
adesao de outros seis are-
nistas, provocou a ira dos
desalinihados, que, no final
aa sessão, procuraram a tri
buna para registrar
testo.

t

KEFiEXÃO

ISSO?
assinar
partição.

Boagim declarou
passou três

™ ata.ua: ;.e4 |»tata

ISI .a^af-tiS S
pítaml??:. “‘“a at.-

O ponto na sua re- Todo.s devem saber
Amizade é um mo-

^™cnto aijolitico c que foi
P^'^'

ffn? com o
viüi exclusivo de atender aos
reclamos dos necessitados de
no^a cidade. Desde sua pri
meira realiz.aoão, isto é. nos

anteriores, o poder
publico se absteve de qual
quer imrticipação mais efeti
va nesse movimento, limitan-

“nmamente, a ceder o
Parque Municipal
realização.

a

^is. nesta oportunidade, 6
tecer considerações sobre es-

Pc>^ Munici-
palidadc, sobre r
nientos e.xternados
teresses

bllcos’’ aplicados para
realização

r.ma

, CUJO produto á
destinado Justaiiiente ao am!
paro dos necessitados que vi
vem no seio da sociedade
O agradecimento ao sr. al-

caide só poderia ter sentido
se ele tivesse contribuído
substancialmente com bens
do seu próprio bolso. Mas
ainda assim, ele não faria
jiB a um agradecimento
la imprensa, pago com pro
duto da Feira, poique, entre
a centena dc colaboradore.s,
lia quem tenha dado mai.s cm
e,síorço pessoal
materiais, fazendo, poLs,
caso, também jus a tal agra
decimento, E se todos fossem
assim agradecido.s, o produto
arrecadado com a promoção
da Feira certamente seria to-
talmenle destinado á
prensa, nada sobrando para
o atendimento dos humildes
c necessitados.

<ta tribu-
dias te-

os agradeci-

e os in-

Pohtico-cleiçoreires
num movimento superior a
qualquer promoção pessoal
dos postuladores de votos
sempre presentes a aconteci-
mentos dessa natureza.
Nao somos contra a coba-

boração dada pelo poder pú-
bhco._ Ao contrário, somos de
opiniao que o movimento in-

a toda a cidade e
muito mais ao poder públi
co. Ma.s, perguntamos: mir
que somente agora, a admi-
.nistraçao ro.-.-oheu colaborar
com a realização da Feira?
Por quo .rc omillu na V c na
VI? Por qr.c se fazer publi
car um agradecimento ao .sr.
alcaiclo. saindo o respectivo
preço do resultado financei
ro da Feira, do esforço de
uma centena de pc.s.so.as?
1 retendomos responder
ponderar.

Fique
que na¬

no

PC-
as-

para a sua

Romqu Zanini não foz ne
nhum pronunciamento sobre
a obstrução : havida na hora
da apieciaçao do projeto P-
mitando-se a apresentar
requerimento i>ara
convocada

Durante
tração

a. atual adminis-
roalizarain-se duas

feiras da Amizade — a V o
a VI, em 1973 c 1974 —
qualquer interferência do po
der publicO; Nesta VII Feira,
que se clá por encerrada!
uma publicação dc agradeci
mentos, pela imprensa, dei
xou caracterizada a injunção
do Executivo municipal nes
se acontecimento, como liou-
yesse ele dado substancial e
indeclinável aixiio material
— Imprescindível até — ]ia-
ra que a cidade tive&se a fes-
-que teve. Nosso objetivo,

e em bens
no

sem
um

que fosse
. j. , . — sessão ex-
traordinaria para o dia 20, às

^ matéria

pudesse ser apreciada antes
do vencimento do prazo (dia
jl), no qu-e, entretanto, não
foi atendido; os mesmos ve
readores que fizeram a obs-
truçao eram em número su
ficiente para rejeitar o
querimenio

uma

im-
seu pro-

O vereador Abdoral Uns
de Alencar, líder da banca
da oposicionista, disso eni
seu pronunciamento, que é
lógica a existência de inte-
r^es sobre a área de quase
100 alqueires, representada
pela Fazenda Grande, que
passa para o setor industrial,
sem a aprovação expressa do
Legislativo. "

Por outro lado. uma ndmi-
nLsti-ação que gasta milhões
em publicidade, jantares, lu
tas de bo.xe etc. etc., não vc-
mo.s por que deveria negar-
se a colaborar com a Feira
da Amizade, cuja decência
dos organizadores, dos cola-
lioradores e do próprio
preendimento está acima dc
qualquer análi.sc loiTcna.
Há de SC convir, enfim,

que o agradecimento não po
dería ser bem interpretado
— como do fato não o foi —
por todos aqueles que reali
zam es-sa obra há sete anos.
Conhecemos o traballio dc
ceiitena.s de pesso.os ao longo
desses anos todos. O que dá
a oiiteiidcr é que é muito
mais fácil dar ‘'bens públi
cos” e receber agradecimen
tos particulares do que dar
'■bens particulares”; quo é
muito mais fácil contribuir
— e SC a pe.ssoa o faz é ixir-
que pode
um vexame de pedir, vender
rifas, dar .seu esforço huma
no em prol da realização da
Feira.

A todas aquelas pc.ssoas
que deram uma parcela de
seus bens c de seus c.síoi’ços,
a estas sim. os profundas
agradecimentos da cidade;
não aos que doam bens pú
blicos c que têm obrigação
de colaborar, o que lioiive,
no caso aciui tratado, foi unia
inversão de valores à qual
bem se aplica o adágio po
pular; ‘‘Papagaio come milho
c 0 periquito leva a fama.”
Não acham?

c

anto.s, bem claro,
1 po.sição é no sen

tido cic que uma administra
ção sensate luio se ixidc omi-
mitir cai ajudar a Feira da
Amizade. Fazendo-o, não faz

maiõ que cumprir sua
obrigaçao. E quem cumpre
uma 0'nrigaç'ão não merece
cloglo.s c iicni agradecimen-
to.s. Afinal do coutas, socor
rer as necessitados é uma
obr.gaean do.s úrgãas juibli-
cos c iiao dos particulares
quo. sendo produtores de ri-
qiieza.s, '

participam e

re-

I ta

oni-

aLembrando que
0 meamo projeto, ou melhor,
outro que visava o mesmo
Objetivo, já est-ivera- na Câ
mara, há alguns meses (foi
recusado), quando "o sr. pre
feito fazia venda de áreas
naquele local”, Aencar dei
xou claro que suas palavras
encerravam mesmo uma de
núncia.

i

0111 decorrência di.sso
1 são coagicíos

por normas expressas a en
tregar parle de.ssa sua pro
dução ao !)odcr público,
é quem comanda a
da de.

Se o poder público é inca
paz de .socorrer os infortuna-
dos e particulares se

que

Por sua vez, Pedro Oswal-
do Beagim, t-ambém do MDB,
conseguiu, com sua explana
ção (violentíssima), provocar
a suspensão dos trabalhos por
alguns minutos, quando se
preparava o revi-de dos verea-
dores que acusou de estarem
encabrestados aos interesse.s
do Executivo. Quando pòde
retomar a palavra, queixou-
se da correnteza contrária e
“pouca gente para remar”.
Propôs-se, então, a “falar de

flores”, começando pelo re,
lato do caso de mn jardinei-
ro que trabalha no viveiro
municipal,
miséria” e com o conpo
rebentado, enquanto ocupan
tes de altos cargos de con
fiança, na Prefeitura, ganham
de 6 a 8 mil cruzeiros por
mês e sequer aparqcem para

socie-

_ ^ -- pro-
poem a amenizar o.=,sa defi
ciência, nada mais
que o poder público dar sua
colaboração, contribuir, esti
mular, vLsto que o resultado
material será empregado
sociedade por cic dirigida.
Ser hone.slo, possuir bom

caráter são atributas pe.s-
soai.s que se exige de todos
0.S individuo.s da e'.=pécie hu
mana. _e o portador dos mes
mos não prcci.sa ser agrade
cido por possuí-los, pois
respondem a uma obrigação
sua para com a .sociedade.

Mai.s: a ajuda do poder pú
blico para obras dessa natu
reza é, em .sintc.se,
c.ontribniç.ão de toda a .socie
dade. poLs são os ''beivs pú-

do que passar
lógico

na

ganhando uma cor-

ar-

unm

O PENSADOR

I

itetura: proposta inovação no cnsiiiõ1
o arquiteto Antonio Fernandes Panizz.a (no cen

tro cia foto), inspetor do CREA na região de Jundiaí,
apresentou, na última reunião desse Conselho, uma pro
posição no sentido dc se criar em todas as Faculda
des de Arquitetura do Estado áreas experimentais dc
trabalho, onde os estudantes possam receber preparo
prático adequado para o futuro excrtíício da profêssão.
Em tais áreas dc treinamento os futuros arquitetos já
fariam seus primeiros projetos populares, os quais po

deríam substituir os projetos-padrão fornecidos atual
mente por numerosas prefeituras do nosso Estado. As
sim, desde essa fase do formação, eles seriam levados a

ter uma atuação fiscalizadora, não perfilando, mais
tarde, entre os profissionais acostumados a vender sua

assinatura, apondo-a sobre projetos elaborados por sim
ples desenhistas, sem nenhum conhecimento de proble
mas urbanísticos. Além disso, as áreas experimentais
teriam função equivalente à de um' pronto-socorro mé
dico ou dentário, com benefícios gerais para toda a co
letividade.

i
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comunidadeconcreto, aDo amor Quando os três missionários aqui chegaram, em
1968%ando uma Fáti'
nar uma vida na paróquia Nossa Senhoia de 1 at^

Vila Hortolândia, o bairro todo estranhou. E
tinha havidoma, na

também até desconfiou, porque nunca , ^
capela local, mesmo com as mudanças de vigá

rios, uma modificação tão grande como então que-
fazer os estrangeiros. _ _
Júlio Masson, o novo vigário, mais os padres

três canadenses, também

na

riam

Paulo André e Renato, os
estranharam e se sentiram aflitos. Nao com a hos
tilidade, mas por verem as condições de seu novo
pastorado, uma numerosa populaçao vivendo s(Jj o
analfabetismo, a pobreza e, o que era mais diíicii

eles. ainda sem muitas convicçoes na suapara

crença.
até que os padres compre-Levaram-se meses

endes.sem bem a realidade da paróquia e outros tan
tos para começar a convencer a sua gente a aderir
à nova mensagem que transmitiam, de uma igreja
como centro de uma comunidade onde todos se aper-
feiçoa.s-sem e se ajudassem pelo sentimento de amor
concreto ao semelhante.

Hoje, decorridos 7 anos daquele primeiro encon
tro, e os missionários estão ainda na mesma paró
quia. aperfeiçoando a Concepção de vida comunitária
que iin’"'!antai'am e vingou, e c(ue ag‘cra não é mais
só da Vila Plortolândia.

mtssao

rre.rasV

clicgar a uma conclusão.
A oportunidade para reso
lução está aberta a todos,
porque não abordamos
sistemas religiosos; reali
zamos, sim, reuniões onde
são discutidos os proble
mas à luz do Evangelho”.
CRIANÇAS
Os padres não realizam

nenhum trabalho junto às
crianças; orientam os pais
e são estes que vão educar
ou não religiosamente os
filhos. Se acham que é
bom, que é direito, eles
vão envolvendo as crian

ças; senão, nada podemos
fazer. Apenas uma vez foi
realizada a chamada pri
meira comunhão, meses
depois que chegaram “mas
isso não existe, nada subs
titui o papel da família”.

ção, foi quando aumentou
o número de famílias imi-

gradas no bairro, vindas
de outros Estados, e já as
e.spcrava um grupo orga

nizado de voluntários, que
as abrigavam e as ajuda
vam, apesar destas terem
poucos bens materiais pa
ra si”.

Padre Júlio, que é o vi
gário, considera um dos
maiores problemas a falta
de definição, atualmente,
por parte das pessoas que
frequentam
mente o Centro Comunitá

rio. Grupo de casais e não
equipes de Nossa Senho
ra; reuniões juvenis e não
comunidades, “para se fa
zer um trabalho de forma

ção, se fazer uma evan-
gelização intensiva para se

dos e não entendiam o

que, nós, padres canaden
ses, estávamos fazendo na
Vila Hortolândia.

“Mas, dentro dessa rea
lidade, fomos aplicando
um sistema de promoção
humana c, nos dia.s de ho
je, aqueles que não parti
cipam é que se sentem
marginalizados. Lançamos
a idéia de comunidade, de
ajuda ao próximo .e mui
tos foram entendendo,
aceitando e aplicando es
ses conceitos. Exemplo
muito bom dessa accita-

visitas às famílias, inician
do um procí,'Sso do valori
zação humana. Empregos
para os necessitados, só
nesse início, foram mais
do duzentos, sem contar
com nosso carro, que serviu
de ambulância, no trans
porte de doentes, pra cima
e pra baixo o dia todo,

principalmente na madru
gada.
“O pessoal reagiu no co

meço, porque havia muita
dificuldade no diálogo en
tre nó.s e a família e prin
cipalmente

Quando aqui chegamos
— conta ijadre JúiiO, scji-
tado no sofá da pequena
casa em que vive, junto
com outros missionários
■ nada encontramos a

não ser uma pequejia ca-
pclinha, uni jdouco mais
acima do atual Centro Co

munitário. A reação ele to
dos, quando tomaram co
nhecimento dc nossa pre
sença foi violenta. Mas,
após alguns meses de es
tudos. começamos a fazer
— antes dc tudo como

bons assistentes sociais —

u

esporadica-
inarginaliza-

Ladrões, maconheiros,
assaltantes.

Sgo ossos do ofício.
A paróquia de Júlio, Paulo

e Renato é na Vila Horlolàn-

dia, quando, ao chegarem,
ocorria semanalmcnte assal

tos com morte, som contar as

brigas o os furtos, largaincnto
diCundidos nos jornais. Era a
famosa Vila Hortolândia, das
manchetes diárias e do redu
to de marginais.

Esse contato com elementos
marginalizados é uma cons

tante para cies, cuja preo
cupação íoi mudar a atitude
que lhe.s eram dispensadas.
Baseados no apoio, na com
preensão, tentaram alterar,
também, a convivência dcle.-
coni suas familias. “Temos de

entender que a melhora des
sas pe.s.soas precisam partir

de fora para d e n t r o, num
tr.abalho dc.^cnvolvido por
todos”. Sorri c completa: “Até
que temos um bom relaciona
mento com eles”.

Não são raras as vezes na

qual percebem que, próximo
ao Centro ou a casa oiido mo

ram. um grupo dc jovens íu-
irain niaconlia, alienados do
nnmclo, com medo de serem

surpreendidos por alguém oit
mesmo pela Polícia. Mas o
importante é que estão sen
tindo o lírnblema e vendo
conr outros olhos a possibili
dade de reintegrarem o con
vívio íaniiliar e social. “Até

quo. â.s vezes, emprcstan\os a
chave da quadra de futebol
dc salão paia eles irem brin¬

car. Às vezes, não; empresta
mos sempre que eles nos so
licitam.”

Os marginais mais perigo
sos “estão presos” e quanto
aos irrecuperáveis, o próprio
cre.scimento do bairro

está com uma população cal
culada cm torno de 30 mil —

afasta essa gente, “que não
conseguem viver em comuni-
d.ade.”

O índice de criminalidade

abaixou c o n siderávelmente,
“e todos aqueles quo não
aci'edilavam quo íamos elevar
a condição de vida dos mora
dores, que acreditavam que
não havia condições de melho
ra, nós e.stamos provando o
contrário.”

que

Como as

pessoas reagem
As autoridades, ta-ito civis

como eclesiásticas, têm dife
rentes reações quanto ao tra-
ballio que os padres canaden
ses estão realizando. Muitos

acham quo todos precisam
aderir, outros concordam c

dizem que está certo e ainda
outros pensam que cios cho
cam 0 povo e não admitem
essa catequese, mas “temos
que ter uma visão única da
Igreja, e muitos vão manten¬

do as tradições, temendo as
mudanças. A verdadeira reli
gião é amar ao próximo e vi
ver num mundo digno. Nós
somos criticados, queimados,
mas a longo prazo acredita
mos que nosso serviço com
pense.

No início foi muito difícil
fazer com que as famílias
aceitassem a visão atual de
vida comunitária, a visão de
quo a religião não era apenas

do domingo e sim um modo
de encarar a vida; e de que
de nada servia atos religiosos
dentro de uma visão pagã. E
as pessoas foram aderindo ao
movimento, tanto que hoje.
aquelas que estão desligadas
e não participam, reconhecem
que os padres
vida do bairro e dizem

marcaram a

que

gostariam de participar. “E
isso representa muito para a
gente”. Os religiosos Paulo

Página 8 JORNAL DE 2.“
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uma

. um centro comunitário.
éS írrlÊfioHl EÊlisfTí””5?um Centro Comunitário. rio, mas depois ela foi diq “A belos discursos cm altos

Quando pensaram nos pro- solvida porque estaxm ser- cíucmí das^'reunfnÍ? í^cguinlc,
]etos de um novo prédio, vindo apenas de nedestal HaÍ ac ^ ? leumoes. to- jornms estampavam belas

- substituindo a antiga ca- para polítKos e Ss bafidL ^ íotos. enaltecendo o traba-
pelinha muitos queriam amigos, que viam nf Io- SressadoT
um prédio bonito, luxuoso aucressaaos, com loíogia- faziam polo bairro, desvir-
e reagiram à idéia de não
terem propriamente uma
igreja. Mas, o pensamento
de que a igreja não é pré
dio e sim gente prevale
ceu e o Centro Comunitá

rio acabou sendo edificado

de maneira simples como
queriam os padres. “Preci
samos de ajuda de todos e
muitos mutirões foram rea

lizados; é simples, modes
to e até hoje muitas pes
soas o contestam”.

Mas o Centro é dinâmi

co, com atividades todos
os dias, como palestras,
cursos e reuniões, e não
apenas nos fins de semana,
como é comum ser, para
celebração da missa.
Muitos cursos começa

ram a ser ministrados —

Mobral, Corte e Costura,
Bordados — além dos en

contros de jovens e casais.
Iniciamos esses cursos

não para tomarmos a dire
ção e sim para criar a ne
cessidade, filosofia essa
que seguimos desde que
aqui estamos. As pessoas
se interessaram e assumi
ram a responsabilidade,
numa sequência natural;
agora, apenas supei-visio-
namos e cedemos o Centro
Comunitário para as au
las”.

luaiulo

ções”.
in (on¬as nossas

E essas pessoas,
guirain alcançar esse obje
tivo?

os conse-

“Sim; hoje uma delas é
vereador”.

((

O centro: nos dias úteis, cursos e reuniões; nos fins de sc-nana, missas.

:oes.
J)

do nao funaonamento
AMBULATÓRIO

O prédio do Centro Co
munitário já serviu até pa
ra a instalação de um am
bulatório, que funcionou
até que a Prefeitura abriu
Unidade Médica.

Por que fechou o ambu
latório?

Porque a igreja não
existe para manter esses
tipos de serviços; cria, sim,
a necessidade. Nós já en
tregamos outros grandes
problemas e estamos abrin
do outros novos. Este é o
trabalho que a igreja de
senvolve”.

O ambulatório teve uma

duração de cinco anos e
quando Júlio soube da cria
ção da Unidade Médica,
tentou entrar em entendi
mentos com o prefeito, no
sentido de 'pormos à dis
posição o
elaborado durante muito
tempo, fruto dos atendi
mentos e das visitas que
realizamos” no
conciliar-se as duas coisas.
Mas o pessoal da Prefeitu
ra não aceitou a colabora
ção, não se
motivo e a

Serviço foi inaugurada.
O serviço de atendimen

to médico está funcionando,
mas eles não se preocupam

propriamente com
tência, com a promoção do
indivíduo. Quando tem
verba, tem remédio, quan
do não tem verba,
tem remédio,
acostumando mal as pos-
soas. Os que lá trabalham
estão muito mais preocupa

dos em prestação de con
tas, em elaboração de re
latórios. Mas o atendimen
to médico está funcionan
do bem”.

amigos do bairro

Foi criada, também, a

e
o

Sempre que foi preciso
e que os sacerdotes nota

ram que a presença deles
pocleria vir a ser decisiva,
sairam para brigar em fa
vor do bairfc). Muitos be

nefícios de água, esgoto e
calçamentos foram resol
vidos junto à Prefeitura,
que sempre acaba cola

borando devido à insistên

cia e à pressão que nós e
os moradores íazeznos.”

O problema maior: mui
tos jovens estão dcix.9,ndo
de estudar c outros voltan

do a pé da cidade, enquan
to o bairro tem uma es
cola há dois anos construi-
da e até hoje não está fun
cionando.

Isso traz graves proble
mas para todos; os estu
dantes precisam sc loco
mover até 0 centro, em co
letivos que trafegam nor-

malm.cnte lotados; na vol

ta, às 23 ou 23,30 horas,
muitos não conseguem pc-
gá-l03 e retornam a pc.
“Esse fato c grave c mui
tos pais estão prodaindo
seus filhos de frequenta
rem as escolas, com medo
de que pos.sa acontecer al
gum imprcvi.sto.”
E por que razão o prédio

escolar não é aberto?

“Porque, segundo fomos

informar-nos, há um pro
blema na pai-te (è'dlca
que a firma construloiu
não quer admitir, criandi
um impasse. A firma cleü

por encerrado o serviço,
mas 0 Estado não aceita,

alegando que o prédio es
tá ainda incompleto.- En
quanto SC desenvolve a bu-
roeraena, os projudie'V’os
são os c.studanlcs aqui do
bairro.”

a

í(

ii

ímcíaPiva.
0

nosso arquivo.

a
sentido de

A última iniciativa da equipe religiosa c fiéis é a
construção de uma creche (ao lado). Foram levadas om
consideração a alta do custo de vida, a necessidade de

as mães trabalharem e a falta de um lugar onde deixar
seus filhos.

Como idéia, existe desde dezembro de 72, quando
íoi formada uma comissão para estudar o assunto, pois
“precisamos fazer alguma coisa nesse sentido”.

Agora, realizando uma reunião por semana c com
a ajuda de verdadeiros mutirões — ca.so igual quando
da construção do Centro Comunitário
ajudantes reformaram uma casa na rua Campinas, 58.

“A creche é mais uma necessidade que estamos

criando, com o objetivo de atingirmos as famílias neces
sitadas, Queremos também salientar que esse serviço é
uma luta da gente e das pessoas que ajudam a çonslruí-
la, e nãó de certos vereadores que ficam falando em
jornais que conseguiram’ isto e aquilo para este bairro,
incluindo entre essas mentiras a creche, que ainda nem

está terminada. , , ,
E quando acharem que o bairro já sc desenvolveu

e acabou es.sa tremenda luta ele vocês junto ao povo?
“Nós mudamos para outro bairro mais distante, que

necessita mais da gente.”

sabe por qual
Unidade de

a assis-

, pedreiros e

nao

E acabam
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Amador reclama mais ápoio
/

Teatro
poder levar osdo da parte de texto,

deixar esta ci-
para _

“shows”. Procurei apoio
Prefeitura algumas

vezes, mas este não nos
foi dado.

dias não tem podido au
ferir qualquer lucro nas
suas apresentações, fa
zendo-as sempre gracio
samente e para fins be
neficentes. Todas suas

despesas têm que
rateadas entre, os com

ponentes do grupo.
Ocorre que muitas vezes
a essas despesas se
acresce a da locação de
um teatro, tornando-se,
então, demasiadas para
eles suportarem, mesmo
que 0 grupo tenha algu
ma participação na ren
da do esi>etáculo.
/ Quando ingressou na
Companhia, a convite de
Álvaro Pereira de Oli

veira, então um de seus
responsáveis, Jurandir
pouco sabia sobre tea
tro. Quando já estava
mais ou menos entrosa

do com 0 grupo, cuidan-

elenco fomado por 15
elementos, a

principiantes. Suas últi
mas apresentações, com
a peça “O Coração de
Roberta”, aconteceram
no Centro Comunitário
da Vila Hortolândia,
duas vezes em Pirapi-
tingui e no Santuário de
Santo Ângelo, em Moji
das Cruzes. Até hoje

não conseguiu fazer ne
nhuma exibição em es
colas, “porque estas pre
ferem assistir seus pi'ó-

prios grupos ou então
contratar grupos profis
sionais, desprezando o
valor e o sacrifício de

um grupo amador como
este”, segundo explica
Jurandir Antônio.

A questão financeira,
falta de interesse de

muitos que poderíam
contribuir, a omissão do
Poder Público e a infun

dada recusa dos pais em

permitir que sua» filhas
ingressem no grupo —
esses são os motivos

apontados por Jurandir
Antônio de Oliveira pa-

j ustif icar o quase
completo ostracismo em
que subsiste a Compa
nhia Teatro de Comé
dias, fundada há quase
doze anos nesta cidade,
da qual faz parte.

Sediada nas depen
dências do Sindicato dos
Ferroviários da Zona

Paulista (Rua Prudente
de Moraes), a Compa
nhia ensaia somente aos

domingos, das, 13 às 17
horas, sendo o seu atual

precisou

dade, desligando-se de
tudo. Quando voltou, o
grupo estava dissolvido.
Então se preocupou

recompô-lo.

maioria naa

93

em
Em 1972 integrou o

elenco que apresentou
A Cigana me enga-

particípando ain-

ser

Hoje ele afirma, com
certo orgulho, que con
seguiu levantar sozinho
a Companhia, “isto, _é
claro, com a autorização
do responsável”, “Desde
então — diz ele ■— ad
quiri personalidade de
direção e produção ar
tística, continuando o
trabalho iniciado an-

39

nou ,

da de novas apresenta
ções de “Coração de Ro
berta”. Fora isso, to-

parte em outros
espetáculos tea-

ra

mou

quinze
trais, entre esquetes in
cluindo diversas esque
tes cômicas. Neste ano
de 1975, com a criação
da Comissão Municipal
de Teatro, ele foi um dos
convidados para mem

bro e espera poder fa
zer algo, aplicando sua

experiência, para^melho-
condiçÕes de

Jundiaí no setor teatral.

tes.
99

Já em 1969 ele fazia

parte do elenco de “Co
ração de Roberta”, peça
que a poder de grandes
sacrifícios conseguiu le
var até 0 público,
esforços além de mim

Classificada

grupo amador, a
panhia Teatro de Comé-

c 0 m 0

Com-

U

Fiz rar as

Instituto de

Orientação programa

novo

O Teatro Guarani

voltará a, ser o mesmO' ?
deixou o Guarani encer

rar suas atividades de

um momento para ou

tro? E guardam a espe

rança de que um dia es
se teatro reinicie suas

apresentações.

O Teatro do SESI foi

quem mostrou ao pú
blico

Santo Milagroso", que
o Guarani deixara no

meio dos ensaios finais.

mente, a conhecida pe

ça "Auto da Compade
cida". Deneminava-se,

na sua fundação, Grupo

de Teatro Dramático,

passando mais tarde a
Teatro Guarani de Co

médias. Teve como prin

cipais ensaiadores Paulo

Rodrigues Branco, Ru

bens Soares, Heitor Ran-

zini e, no crepúsculo de

sua existência, Tião Pen

teado, que vi ria a ser o

ensaiador do Teatro do

SESI.

"Acho que em
algumas coisas
nós estamos

atualizados",
afirma ele.

Essa escola dá

os cursos

Baby-class
e Primary para
crianças ainda
principiantes no
ballet, possuindo
também os cursos

Moderno (para
meninas) e o de

Expressão Corporal
(para adultos).
As aulas são

ministradas às

segundas e quintas
feiras, na parte
da tarde, custando
a matrícula

Cr$ 60,00 e.j3
mensalidade

Cr$ 80,00. Os

frequentadores
desses, cursos
são criançers na
faixa dos

8 aos 16 anos

de idade, O curso

que tem tido
maior procura é o

Expressão Corporal,
segundo informação
do professor
Nogueira.

Jundiaí jú teve, nes

tas últimas décadas, pe

lo menos dois grupos

amadores de teatro que

conseguiam atrair gran

des platéias para suas

apresentações. Um deles

foi o Teatro Guarani,

fundado pelo industrial

Luís Latorre, que no ano

de 19Ó0,

ensaios da peça "O San

to Milagroso", paralisou
% as suas atividades. O

outro foi o Teatro do

SESI, cujos atividades se

prolongaram até 1972,

incentivado pelo mesmo

público que via as pe

ças do antigo Guarani.

O Teatro Guarani ex

perimentou um período

realmente de glórias,

quando era comandado

por Miguel Latorre e le

vou ao palco, repetida-

O Instituto de

Orientação Artística
está preparando '
uma exibição de suas
alunas para
o próximo mês, na
qual serão
mostradas cerca de

quinze danças,
incluindo a parte
clássica

e a moderna.

Informa o

professor Luiz
Carlos Nogueira
que quose tudo
já foi prepáfado
no que diz respeito
a cenários e figurinos,
enquanto as fitas
estão sendo gravadas
em S5o Paulo.

jundiaiense O

em meio aos

Depois miostrou também

"Irene", "Os Transvia-

dos",
sênico e

Almajarro", Ar-

Alfazema",

"Ódio, Crença e Per
dão" e tantos outros es-

Penteado recorda que

Miguel Latorre era ver

dadeiramente apaixona

do pelo Guarani, deven- .

do-se o êxito do grupo,

cm grande parte, ao seu

esforço e dedicação. Ho

je todos se indagam:

Miguel teria se cansado

dessa tarefa? Por que

t.5

o professor
Nogueira ensaia
as alunas do

1.0.A. desde

passado, estando
agora empenhado na
implantação do
método Royal, que
foi criado por
Margot Fountey e
Rodolfo

Nureieve e

se aplica, hoje,
em quase

todo o mundo.

petúculos que o público
guarda

desde o desaparecimen

to do grupo, no ano de

1972, por força de orien

tação da diretoria geral

do SESI na Capital.

lembrança o anona

FOTOCOPIADORA

MALTON!
PARAISO dos MOVEIS

I

■iã 'P.í il

% I

€ 0% TELEVISORES
5;',.

nos temos o melhor serviço
de xerox da cidade,

rosário,618 - fone: 6 ■ 8460

L

JOMâL M 2.a
DORMITORIOS

lí

estofados

rua dr. forres neves 4 9 5
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A visão da 4í

coisa 99

E volta e meia vinln
mingo, lá no sítio, ^

Até que
●papo”; ‘●Do-

to de «>m"1aÃnêt):^"" insl^laS ^‘''^eoSZ:

èm'síÍ"feH‘C'v° °Í‘““S"<l’Vrcã'mir!í;;“ e?‘*'T‘
- s„a P45a Ve?i,fí;?3%SS3'*» ã?£.f

Quando o

via estar olhando pra ele com ‘^tiico eu de-
cfnT ^ ^Pjesentado a São Pedr^ e fnnio=^icina. que fica até boio í j' ® lomos logo para a òfi
estavam caiT^ T íartes |e «ÍL E ui
Alfa^, Porsches etc. Tudo o Mercedes,
tos malucos de minha espécie soluços os di-
encantava e nor mm ospecie. Qualquer peça diferente i-í

admissão especiai^ co^°carbmadn’S>^'^^w^‘b coletores
dupla alumagem, caix^ de cabeçotes
enfeitadas com fotos ^ àoueH

ja aquela época amarelecidas.

de

com

e as paredes

notadamente de Bari onde o^ ruie^^^ andanças da Itália,
rida para a Ferrari ’ (Em ^°a cor-
Maranello, atendendo a no
Ferrari fizera para mim em Lond?í’'“índ^'^° o comendador
com que o comendador se refere í ess^vltér-o^^”" ° carinho
Cinco, além da admiraçã^o S SeirJoJíSi^o^s pVe?"^'^°

Teje hvre
Tem dÍQs que acorda-

vontade de

chutar o mundo^ vonta
de de permanecer na ca
ma, deixar que o tempo
se esvaia e tudo se con
suma.

Tendo

sar jardineiro

rosas, a
a subir nas

a rua, um

a cuidar das
molecada
árvores.

a brincar de roda o
meninos de soldado-la-
drõo, as
encontrando

proseio.

Liberdade de colar
sobre a derrubada das
figueiras, de tole
substituição dos jardins

geomé-

mos com os

num papo ^cord^ial^com lobo”. E o ‘-Bctelinho
curavam reter tudo o oue \dqm' meus olhos pro-
um computJorl"?o°d^ T ”

»»

famílias se

para umLiberdade de cair

dentro de um atravan-
camento, de buzinar pa
ra o lerdo da fronte e
ficar com raiva do afo
bado detrás. De perder
o domingo pelo atraso,
tolerar a reprimenda do
patrão.

Liberdade de
ciar o verde do

do que sombreia
ça, e, à noitinha, sentar
ao lado do coreto e da
fontezinha, vendo
mocinhos aos

Mas a ''carretera”
local onde a não estava lá. Fomos até

mesma havia sido guardada.
um outro

visado ° completamente
n correr. Estavainos nos dias que se se-

tava 1^60. E o^ carro

parada
S"?a“o o&.-iâS- c°S°:

So 1“^ SSil^
“Bemiinho”^%^°“^'^ "" porque eu me fazia acompanhar do

^lem tivcEse deixado
sua oficina para levar-me àquele local.

que nos le

vantar por honra da fir
ma, passamos dia a fo

ra a carregar um conti
do desejo de liberdade.
Liberdade de enfrentar
um monótono trabalho,
de não tirar férias, de
morar de aluguel, che
gar ao fim do mês sem
nenhum

re-
rar a

es-

por casamatas

fricas de Decimento,

concordar com o chum
bo do céu antes azul.

Liberdade de sentir ocipre-

arvore-

a pra-

considerar-SGamor e

pleno, e não querer bus
car melhor. De trocar
idéias, de fazer críticas.
De poder falar,
sem base.

dinheiro, de
precisar pedir -
tado nas emergências.

Liberdade de poder
parar para pensar, para
ver; um velho atraves-

empres-
da “carretera Chevrolet” encontrei uma velha

conhecida: a poltroninha de \’eludo marrom
eu encontrara no Nash 6 cilindros, ;
Amor do Chico Landi. Um misto de .
superstição. Nem mesmo soube até onde
e onde terminava outra.

os mesmo

namori

cos, vendo o criançada
comendo pipoca e al
godão doce, os meninas

que anos antes
na rua Teixeira Leite.

: coisa funcional e de
! começava uma coisa

Liberdade de

vardar e ter medo de

crever o que é preciso.

se aco-

GS-

E o que era uma ti

„ 1- 1 . carretera Clievrolet”? A não ser os
que_ estão diretamente ligados ao automobilismo da época po-
derao imaginar, o chassis, somente o chassis, o eixo dian-

íoVn A ° caiToçaria eram de um cupê Chevrolet
ibUJ. j^im mesmo, a carroçaria tinha sido aliviada do capô
do motor, grade, pára-lamas, estribos, pára-lamas traseiros e

a tampa do porta-malas. Para cobrir o motor, uma tampa
mal feita, deixando o radiador à mostra. Nada de pára-la
mas dianteiros ou traseiros. No lugar da tampa do porta-
malas, uma lona pintada. Por dentro do carro, nada de es-

tofamento, bancos, vidros, forração de portas, maquinetas. ta-

l^tes. Lata pura. O chão do carre lembrava muito Sílvio
Caldas. Barracão de zinco. Chão e não o teto. todo furado,
deixando passar para dentro: barulho, poeira, fumaça e a vi
são do chão, que assustava nas altas velocidades. Nem a di

visão do banco traseiro corn o porta-malas estava lá. Olhan

do-se para trás, por dentro do carro, via-se a tampa de lona
do porta-malas. Até o painel tinha sido “envenenado”. No

lugar do original, uma folha de chapa fina, sem porta-lu-
vas, e os sagrados instrumentos básicos; contagiros, tempe
ratura de água. press-ão de óleo e amperímetro.

BEOFS 3ÍIST0 I

O médico uno levou mais que um dia uora acahar
Tia pele do paciente. E explicou:

o

Dominava hem o português. Era da PIDE

Trabalhava dezoito horas por dia e ainda Jazia ‘
pregado de uma Jáhrica de chupetas.

Vm comandante dedicado: Jazia das tropas

Passou a estudar música depois que Joi preso- Sen pluuo era com

por uma Juga.

Ganhou dinheiro Jaze.-^do literatura de cordel. Agora .só Jaz lite
ratura de Corcel.

com a irritação

Alergia de pobre dura pouco
6i

?9

A)ico‘^. Era cm-

corarao.

A visão, para quem não estava ligado a automobilismo
de competição, deveria ser “macabra”.

E a mecânica: chassis e carroçaria de Chevrolet 1939.
Radiador especial Zago, feito no Rio Grande do Sul. Motor
Chevrolet, 8 cilindros em V, com comando de válvulas ar

gentino, pistões, anéis e bielas especiais, cabeçotes trabalha
dos, válvulas com diâmetro alimentado e ângulos alterados,
coletor de admissão especial para 3 carburadores Ford 97,
distribuidor especial, girabrequim balanceado e tratado, tu-
chos mecânicos, balanceii-oà roletados, volante do motor alivia
do, embreagem e.spccial e balanceada junto com o girabre
quim (até os parafusos de fixação são numerados).

A. Fernandes

E o Chico continuava a contar, isso porque, a essa al
tura, eu ainda não estava “por dentro” de tudo o que se

podia fazer. E com os olhos estatelados, eu ouvia tudo aqui
lo. sem conseguir entender bem o que significava. Com o
tempo, foi possível entender o valor de todos esses itens.

O câmbio era um 4 marchas, Corvette. O diferencial era
de Ford P-1. sem autoblocante. A coluna de direção era de
camioneta Chevrolet 1968, muito macia e por Isso mesmo
pouco eficiente nas correções rápidas. Relação de desmulti-
plicação muito desfavorável.

Os amortecedores, frente, e traseira, “cebolinha” Ford.

Os freios dianteiros, de Maserati. Eram em alumínio ale-
tado, de grande diâmetro. Tão velhos que deveriam ter mais
valor histórico que mecânico.

COMPRE A PRAZO

E SEM JUROS NO

m
CRFDIKf.I.ÇA.
M*04UíC*^ÍCÇAs

o

I ;líTAPEÇARIA .
BRASIL t

ESPECIALIDADE K
EM TAPEÇARIA DE ^
AUTOS E MOVEIS

w

BRodas aro 16, 600 x 16 na frente; 700 x 16 na traseira.
Os dianteiros com 4 lonas e os traseiros com 6 lonas, porque
essa medida era usada em camionetas. Naquela época nem
radiais eram. Anenas os “Stelvio”, da Pirelli. Os “Cinturalo”
ainda não haviam nascido. Roclns à mostra. Frente inclina
da. Que visão!

Restava agora ver o que seria necessário fazer para fi
car dono da “coisa”.

lülii

HN

barão
rua dr. torres neves n:2 2 4

fone;6-5977 782-788

Antonio Carlos Avallone *n
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50 anos ,de glórias
larmos muitos fatos ocor

ridos com o Paulista Fute
bol Clube. Fuard Gebran,
secretário geral do clube

1952, colocou à dispo
sição Inúmeros alfarrábios
e livros de atas. José La-
maneres de Oliveira tam-

defronta-caembu, ao se

rem com a
do Estado. O que Já foi
feito ali custou milhões de

e muitos

manter sempre alto, imponência da
se está

Quem hoie se dirigir ao
cemitério municipal da ci
dade ou passar pelas suas

adjacências,

notará, no final da aveni
da Prof. Luiz Rosa, um

novo e moderno bairro re

sidencial formado pelos

dois últimos quarteirões

que terminam na praça
Dom Luiz Gonzaga,

frente àquela necrópole.
Foi nessa área de terreno,

de 140 metros de compri

mento por 70 metros de

largura que o Paulista Fu
tebol Clube tinha a sua

praça de esportes. Ne.?se
lugar, durante quase meio
século, foi que o “Galo da

escreveu

para

impoluto e acatado o no
me do clube para o qual '

trabalhavam, empregando

os mais sineeix>s e deno-

construção que

erguendo, após lerem este
livro, certamente volverão
seus pensamentos para o
passado e saberão

compreender os ho-

mi-
cruzeiros

Ihões mais terão ainda que emnaturalmente
ser gastos para a final con
clusão da grandiosa obra.

demos à
dados esforços. admi-

Eis porque nos

tarefa de escrever a histó
ria do Paulista Futebol

Não foi inútil o que fi-

Hoje, 0 Paulista
rar e

mens que, há muitos anos,

empreenderam essa épica
arrancada, cujo fruto está

bém nos emprestou gran

de coleção de recortes de

Jornais, relativos ao trtco-
contribuindo, assim.

zeram.

Futebol Clube é um sím-
Clube, cantando os seus

grandes, inesquecíveis e
imorredouros feitos. Que

os esportistas desta cidade,
os torcedores e amigos do.

clube das três cores que

tanto orgulha Jundiaí, co

laborem conosco, adquirin

do, tão logo seja editado,

um exemplar deste livro,

cuja renda total será des
tinada ao P a u 1 i s t a F.C.

Oxalá tenhamos bom re

sultado nisto a que nos

propusemos fazer pelo
tricolor, que, durante mais

de 60 anos, tantas ve-zes

nos inflamou o coração de

satisfação e orgulho, lá de

seu pequenino campo na

avenida Prof. Luiz Rosa,

de saudosa e confortadora

lembrança.

bolo de grandeza entre aa

entidades esportivas do in

terior paulista. É afamado

e respeitado, prestigiado e

conhecido, como sói acon

tecer com aqueles que, sa

bendo honrar o seu passa

do, acumulam no presente

Justo c expressivo acervo
de virtudes.

lor.cm

agora sazonado.
Saibamos, pois.

substancialmente, fsara es-
conser-

carinho e vaida- ta publicação.
var, com

Vma explicação necessá-
— Quando nos refe-

importâncias

considerável pa-de, esse

trimônio moral e material,
a posteridade

ria:

àsrirmos

era dinheiro, o faremos em

cruzeiro antigo até o ano

de 1966 e a partir de en-

para que

possa, para sempre, ver o
Paulista Futebol

ocupando um lugar de
destaque no

portivo do Estado de São
Paulo, para o qual, mer
cê de ingentes e inauditos

sacrifícios, ele Já tem in
contestável direito.

Clube

cruzeiro novo.cenário es¬ tão, em

com

tário.

I»

Serra do Japi

história do futebol
Tinha, pois, o trlcoloi

Jundiaiense de construir

uma praça de esportes à

altura de .sua situação de

clube de primeira catego

ria.

0 atual valor mone-
para a

Jundiaiense — e, por que

não dizer, do futebol pau

lista e brasileiro — desta-

O certo mesmo seria re
latarmos' as lm.portâncias

mil réis’’ até a sua

substituição pelo cruzeiro,
entanto, decidi-

para não

Cí

em
cadas páginas de perseve

rança, valor e glórias.
Esta obra, dedicamo-la

à memória dos saudosos

amigos Miguel Basile, Jo
sé Lamaneres de Oliveira

e Fuarã Gebran, com nos

so preito de saudade. Ro
berto Basile nos cedeu,

por empréstimo, um ál
bum de seu saudoso pai, o

que nos proporcionou re-

Aceitando a doação, que

lhe fora feita psla Compa

nhia Cabuçu, de grande

área de terreno no Jardim

Pacaembu, lá estava er

guendo, lenta mas majes

tosamente, o seu novo es

tádio, que, sem dúvida,
seria um dos mais bonitos

o que, no

mos não fazer

causar maiores confusões,
Foram muitos os homens

que, nesse longo e exaus

tivo caminhar pela difícil

e áspera estrada do pro

gresso, lutaram com digno
e alevantado ideal, arras

tando desilusões, desgostos

e dificuldades sem conta.

principalmente às novas

gerações que sequer che

garam a conhecer tal di
nheiro.Aqueles que se dirigi

rem ao novo Estádio do

Paulista, lá no Jardim Pa-
José E. S. Faggiano

Capítulo II
(de 1909 a 1913;

rdc 1903 a 1908) Naquela época Jundiaí
Já contava com outros dois
grêmios esportivos: o
Gimnasio Hydecroft Foot

Saturnino Corrêa; l.o te

soureiro, Joaquim Evaristo
de Camargo; 2.o tesourei

ro, Dino Siqueira; diretor-

fiscal, Thomaz Scott; trei
nadores, Frederico Fuller
e José Coimbra.

Os primeiros Jogadores
a defenderem o Paulista

foram: Henrique West; Ni-
comedes Corrêa; os irmãos

João, Dino e Taiícredo Si
queira; Alberto Corrêa;

Adão Cray; Luchesi Au

gusto Wihit e outros cujos

nomes não conseguimos
saber.

No longínquo 17 de
maio de 1909, quando já
fazia cinco meses que o

Jundiahy Foot Bali Club
tinha interrompido suas
atividades, um grupo de
ferroviários da Companhia
Paulista, ex-sócios daquele
clube, reuniu-se na ' loco
motiva n.o 34, que estava

encostada no pátio de ma
nobras, em frente à.s ofi
cinas e bem próxima à

parte onde se localizava a
fundição. Então, nesse lo
cal, em histórica e memo
rável decisão, resolveram

os homens que aí estavam
reunidos dar continuidade

aos Jogos de futebol, reor

ganizando 0 clube. Sendo
todos eles empregados da
Companhia Paulista, acha

ram por bem modificar o
nome de “Jundiahy Foot
Bali Club” para “Paulista

Foot Bali Club”, em home
nagem à empresa para a
qual trabalhavam.

futebol desta cidade, com a
denominação de “.7XJN-
DIAHY FOOT BALL
CLUB”.

Aos 24 de junlio desse
mesmo ano, o novel clube
disputava o seu primeiro jo
go, tendo como adversário a
“ASSOCLA.ÇÃO ATKLÊTI-
CA UNIÃO LAPA”, da Ca
pital, que, aqui, íoi vencida.

Obedecia o quadro local, a
seguinte organização: —
João Normauthon, A. Kem-
■wortby e Thomaz Scott —
Guilherme Hanikel, D. Conr-
radi e Pacheco —

beiro, Carlos Rojeclc, j.
Kem^woi-tthy, Frederico Ful
ler e João L.eite — Reserva:
Acácio Simões.

Nada mais conseguimos
saber a respeito do “JUN-
DIAHY FOOT BALL

CLUB”, que existiu até fins
de 1908.
OBS.: — Os nomes dos

clubes e escatações dos res
pectivos quadros de futebol
foram anotados com ortogra
fia que se usava naquela
época.

Lendo e estudando os do-

menlos que nos chegaram às
mãos;
pessoas
muitos dos fatos que vamos
contar, cslamos em condi
ções de apresentar aos leito
res os mais minuciosas acon
tecimentos ocorridos na vida
do PAULISTA FUTEBOL
CLUBE, o que, pelo interes
se, curiosidade e fontia pito
resca no seu desenrolar,
constituem o assunto deste
livro.

Infclizmentc, por absoluta
falta de informações, i>ouca
coisa sobemos do ‘-PAULIS
TA” até 1909, período esse
que, permanece para nós, em
lastimáveis trevas .

»>

H

conversando
relacionadas

com

com Bali Club” e o “Santos

Dumont Foot Bali Club”,

logo depois desaparecidos.

Mas, com o evento do

Paulista, o futebol em nos

sa terra tomou grande im

pulso, toimando-se conhe
cido em todo o Estado.

t

Sendo o tricolor de ori

gem ferroviária por exce

lência, não foi de se ad

mirar que a sua primeira
diretoria fosse na totalida

de constituída por empre
gados da estrada. Eis como

foi organizada: presidente

— João Jones; vice-presi

dente, João Siqueira; 1.Q
secretário, Carlos de Sal-

les Block; 2.o secretário.

\ A. Ro-

\

i

Até 1913_nada mais sou
bemos da vida do clube,

estando, pois, em aberto,
o oferecimento de contri

buições no sentido de se
esclarecerem outros deta

lhes. Resta acrescentar que
nesse ano de 1913 o trico

lor passou a ocupar defí-
nitivamente o campo da
Vila Leme.

Em princípios de 1903, na
pequena e sossegada Jun-

j tliaí de então, com os seus
20 nril habitantes, um grupo
de ferroviários da “Cia. Pau
lista de Estrada de Ferro”
fundava lá no bairro que
veio a se chamar Vila Rio

Branco, o primeiro clube de

/
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é a gmço? Macacos me mordam Porca miséria!

Quando veio do interior de
Minas para São Paulo, Auzé-
no custou a se familiarizar
com o “palavreado” dos pau-

Acostumado à vida no
Triar^ulo Mineiro (eh, Bera-
ba bão, só!), ingenuamente
psnsou que fosse encontrar
por aqui gente falando como
ele —.

ra, mas lá não ganhava mul
to dmheiro. seu defeito era
a lentidão; às vezes, demo
rava mais de dois anos para
entregar as fotos de um ca
samento. E’ claro que, quan
do o cliente era mineiro, cal
mo conio ele, demorava ou
tros dois anos para reclamar
e no fim tudo acabava
tutu com carne de
Havia exceções:

Quem não viu Liv Ulmann em “40
Quilates” perdeu um mixto-qucnte deli
cioso. O filme se passa tanto na Grécia
quanto em Nova York. Ela tanto tem
uma filha quanto tem uma mãe e além
de sustentar ambas ainda empresta al
gum, sempre que pode, ao Geny Kelly,
seu ex-marido, no filme, ator desempre
gado. Mas, 0 caso 6 que Liv Ulmann
ocupa a tela toda. Tem um caso sério

com um menino de 22 anos (ei, turmi-
nha, não se desesperem) e acaba se ca
sando com ele. A menina, filha dela,
sempre que aparece, dá “show” porque
interpreta a la americana, em contraste
com os subjetivisnios bergmanianos de
Liv que às vezes andava com o Geny
Kelly e perdia longe. Esquecia-se de ser
sueca, rígida c fria. Passava para o tutti-
frutti, caramelo e mashmalow de Holly
wood. De repente, Geny Kelly dança,
muito sem jeito, um destrutivo ie-ie-ié.
Quem te viu cm “Cantando na Chuva”,
velhinho... O mixto não esfria, tudo vol

ta à la grega, com o triunfo de Joca.sta:
Liv Ulmann é levada na garupa de uma
Honda, Grécia afora, casada com Édipo
mocinho, amcricaninho, bonitinho. Não
percam.

9
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Ail
bom demais da conta”,

quantas horas?” (em vez de
"qnre horas são?”), e assim
por diante. Mas o que mais
o mtrigava eram certas
pressões usadas pelos paulis
tas que, ao menos para ele,
eram novidades.

em

porco,

preparava
as fotos eni tempo i-ecorde se
o cliente fosse alguém do
mundo social — do chamado
“jet-set”, como preferem al
guns, ou “topless”, como dizia
uma colunista aqui da' terra.
(Aqui em Jundiaí há um ra
paz de nome parecido que
andou fazendo a mesma coisa
com um amigo nosso; até
hoje não entregou as fotos).
Bom, lá vinha o Auãélio

contando sua vida ao colega
de trem quando foi interrom
pido:

ex-

nu1E foram essas expressões
que o deixaram embaraçado,
muitas vezes sem sa‘ber bem o
que responder ao interlocutor.

1

“A Noite”, de Antonioni, e “Serafi-
no”, do Germi, foram os dois últimos
“Cinema à Italiana” que a Globo apre
sentou (3.as-ícira.s, 22,50 horas).

Infelizmentc, nenhuma chamada an
terior íoi feita, a não ser na irrograma-
ção daqueles dias mesmo.

Já quando se trata do uma novela
panaca, com Cuoccos e Brancos, a cada
minuto lá está o “Vem aí. . (E.M.)

Foi no trem que o trouxe a
Jundiaí que ele eomeçou a
notar as diferenças entre o
linguajar mineiro e o paulis
ta (ele fez baldeação em CJam-
pinas, claro). Sentado ao la
do de um ferroviário que ti
nha ido ao sindicato, em
Campinas, Auzélio foi contan
do seus planos. Queria ser
fotógrafo em Jundiaí. Aliás,
já era fotógrafo em sua ter-

— Pois é, eu também vim
para Jundiaí há muito tem
po, seu... por favor, amigo,
qual é mesmo a sua graça?
— Minha graça? Uai, sin-

oeramente... sei não, sô!

EDUARDOA. Fernandes

Â viúva virgem Ler & OuvirLer & Pensar

“O Pasquim” da semana passada
(12/9) entrevistou Jards Macalé, o lúci
do compositor, nrranjador e ator que,
desde “Gothan City’’ foi rotulado de
“maldito”.

Leia c conclua, você mesmo. Enquan

to faz isso, ponha na vitrola “Aprenden
do a Nadar”, o Lp dc Macalé que você
tem obrigação dc ter na sua estante.

Esta semana está sendo comemorado o 25.o aniversário

da instalação da televisão no Brasil. A primeira emissora
foi o então Canal 3, TV Tupi, do gruxx) das Emissoras As
sociadas .

Frei José de Guadalupe (o ex-ator José Mojica) íoi o
convidado especial do programa inaugural, assistido pcr mi
lhares de televizinhos (nome dado às pessoas que viam Tv
na casa do vizinho) .

Hoje. vendo a maioria dos programas de Tv a gente pen
sa “Puxa vida, parece que íoi ontem!”. Pela qualidade, não
sei se estou sendo claro. . (E. M.)

“Opinião” n.o 149 (12 dc setembro) traz
duas matérias, entre outras, dignas de se ler
e pensar sobre: ‘-A Cultura Viciada”, anali
sando o projeto Política Nacional Integrada
da Cultura, quo o MEC está para lançar, e as
entrevistas de três músicos brasileiros recém-
chegados dos Estados Unidos e de Roma:
Egberto Gismonti, compositor e arranjador,
Roberto Silva, Robertinho, ex-Som Imaginá
rio, percus-sionista, e Geraldinho Carneiro,
letrista c compositor. Assuntos muito sérios,
bichos. (E. M.)(E. M.)

^4
í
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A()I'AKIO (21-1 a 19-2)

Evite os maus fluídos-
Use aquele isqueírinho a
gás, você sabe qual é, não?
Aliás, aproveita e acende o
meu cigarro, por favor. Ou
mc dá uma Iragadinha do
teu. Pa.'! e amor aquaria-
noía)!

SAGÍTARIO

(22-11 a 21-12)

Seja forte, enfrente a
adversidade, tenha força dc
vontade. Como? Franca

mente, cu não sei. ■ Tente
Omar Cardoso.

nheiro. Vênus ascendente c

oportunidade de bons ne
gócios. Esta semana não
tem nada disso no teu ho

róscopo.

com pessoas famosas na
Côte d’Azur, proposta de
casamento com armador

grego. Se o teu orçamento
não permitir que viaje, as
sista o programa
Santos”. E sorria.

AKIES (21-3 a 20-4)

Temperança deve ser a
tua virtude, nesta semana.
Recomendamos: cebolinha,

nosmoscada, alho e Silviosalsa,
sal. Tudo ao mês passado,
isto é, a gosto.

ESCORPIÃO

(23-10 a 21-11)
LEAO (22-7 a 22-8) CAPRICÓRNIO

(22-12 a 20-1)TOURO (21-4 a 20-5) Horóscopo depende dc
Hemisfério, você sabe. No
lá de cima, Scorpius é uma
ilha linda, ensolarada, Ja-
ckie de monoquini. No de
baixo, é um bichinho no
jento, que todo mundo quer
matar. O que eu posso fa
zer?

PEIXES (20-2 a 19-3)
A temperança deve ser a

tua virtude, nesta semana.
O que significa que você é
de Áries- Qu um lobo em

pele de cordeiro. Ou leão,
ssi lá. Puxa, como você é
confuso, ó meu!

As pessoas do teu signo
já cumpriram todo o Zo
díaco. Portanto, não volta-

Prepara a tua

Período desfavorável pa
ra a compra de imóveis,
viagens ao Exterior, jogos
de azar, festas. Também,
com esse teu salário. ..

Na quarta-feira você .sen
tirá ímpetos de cantar, uma
vontade enorme de falar

diálogos dc Shakespeare.
Mas continue prestando
atenção ao tear, ou um fu
so de pega.

rao mais.

harpinha, meu anjo.

PROF.a ZULEIKA
GÊMEOS (21-5 a 20-6)

VIRGEM (23-8 a 22-9)

Aproveite os preços do
feijão, do arroz, da batata,
do macarrão, do café,
manteiga e faça um jejum,
uma abstinência, uma con
tinência, coisas do gênero.

O Sol entra em conjun
ção com Mercúrio e Vênus
está na quarta casa do Zo
díaco. Isto significa que teu
número de sorte é 12. Por
tanto, desista da Loteca e

dinlieirinho para

O que será?PENSÃO AMHida

refeições
■ )

use esse

coisa melhor. avuisas

BALANÇA (23-9 a 22-10)

Júpiter na terceira casa é
.saúde.

Junção com

R.dr.TORRES NEVESCÂNCER (21-6 a 21-7)
9 *

Mercúrio em con-
Plutão é dí-O período favorece aven-

encontroturas amorosas,
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Nas escolas suíças, meninos indisciplinados, maio^
de 13 anos, ficam de 9°. ^es de-
Thomas More, em inglês, significa Bebes de

O Deve e o

Haver

de domingo

res

PUFS/
1

mais .

Breve, foi devorado por canibais du-Pepino, o
rante uma salada russa. , - i

Champolion tinha uma letra ilegível.
D. Pedro 11 sempre achou que seu pai parecia

região de

famoso por suo presençaAllan Kardec tornou-se
de espírito.

■ Lutero foi o primeiro pastor alemao.
Nero vivia de fogo, em Roma.
Kafka é um prato judeu ò base de baratas-gigan-

nnais novo que ele. - . ■
Comensal é uma comida tipica da

Salinas (USA). , .

Trigêmeos do sexo masculino, na Espanha, sao
chamados "tremoços".

KarI foi o mais famoso dos Irmãos Marx.
Cabidela é um tipo de guarda-roupas muito usado
interior da Bahia.
CircunscisÕo é aquela parte raspada da cabeça

dqs padres.
Matusalém, já aos

chamado de velho.

tescas.

Terpsicore é uma espécie de mal súbito que ataca
as bailarinas.

Napoleõo era maluco por conhaque.
Mascate é um chiclete italiano muito consumido

Utilizando malte, cevada e lupulo, Brahms com
pôs o primeiro copo de cerveja. ■

Rasputin é um instrumento russo usado para a
depilaçõo de mulheres de vida suspeita.

Campulta, em árabe, é uma palavra de baixíssimo

no

de idade, eratrês meses

Zarteu

calão.

Qí\jE7f{L vr^ n
PetA A LVA,
O quE vocêTE

TC

TB ArtO/...

<t «

W

Domingo é dia de acordar
recusar convite.?,tarde, de

de não íazer nada. de íicar
só, com todo mundo.

A Á

Almoçar fora
melhor era casa.

um pouco e sentir preguiça.
De ler classificados, de dei-

televisão alta no Síl-

ou comer

De beber
30■Jêdo--

JTv

(GO' )[
xar a

vio Santos, sem prestar aten
ção ao nada. Ver comerciais
de detergentes, aprender
marcas de cigarros dos ho
mens realizados.

CUlDflOO/

NERVOSO/ PEROZ! J

FOftM/GflS}TOC PO

_TA-KaMDaA' o passado, semLembrar

sentir o presente, e não se
desgastar com isso. Não fa
zer hoje, e esperar para
amanhã.

E'üfiR

( CAMPRWHfl
\ PveucíTflMm

JITO

FElTflí V

1

.t

O.
Perder oportunidade de

passar horas agradáveis com
conhecidos chatos, que ficara
a monologar coletivamente
boçalidades . de si próprios e
a nos oferecer refresco de

maracujá e j^sego em cal
da. Ainda mais que i^^ão gos
tamos de bala de alcaçuz.

De receber visita de ceri

mônia de parentes, que nos
admiram, pois, educados,
concordamos com o que
pensam. Desejar que vão em
bora logo para podermos ini
ciar o que nem pensávamos
fazer.

Sentir-se alheio da alga
zarra dos filhos e sobressal

tar-se pelo súbito silêncio e
voltar à calma pelo romper
de um choro.

No íim da tarde, sentir
angústia de perder o dia,
por a família dentro de um

carro quente, passar e’U
frente aos lugares de sem
pre e ficar bravo com a bri
ga dos do banco traseiro.
Procurar um parque de di
versões apenas poético, alto-
falante a chorar bolero.?,
carrosséis a girar dolentes,
nada de sustos e de por co
ração ou estômago pela bo
ca. Ao voltar para casa, o
lanche rápido, mandar as
crianças dormir mais cedo,
tomar um banho e se arru
mar para ver vitrinas, fazbr
hora para perder a hora,
dormir tarde e acordar com
sono.

9
*li

UNS COn TANTO...

jOUTROS SEM NADA/...
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y^ENHORAS E senhores^
HOJE BSTOV AQ<J]

para falar.

■

>. ■

lí

'TT. "A VIDA CUÃ^T^
te-

PR.OF. LOU

rONFFRENClZTi
Picar contente de ser só

domingo e não ter dentista,
pois, para esses aproveitamos
as férias.

O.

mM íCf

éC
(●

IIt 37QL
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Wolf Herbert Nossack■l’'
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patrão sem justa causa 0 ASSUNTO

É MARIAZINUA

A
iiT)i desp(idir
lá, íu’2'=ionano sem justa
cai.sa iiRo poderá, cm hipóte
se alguma, contratar outro
empregado para a mesma
lunçao por salário inferior ao
que era percebido por aque
le que íoi mandado embora.
Decisão ne.sso sentido foi pro-
lerida pelo Tribunal Superior
do Trabalho, estando já em
vigor para a classe dos traba
lhadores quimico-farmacêu ti
cos de Jundiaí, Vinhedo, Su-
zanp o Guarulhos.

Com essa decisão do TST,
o_ chamado salário-substitui-
eão, introduzido no.s pedidos
de rcajustamento .'^alarial pe
lo advogado Almir Pazzia-

noto Pinto, vem incorporar-
re ao rol de cláusulas dos dis
sídios coletivos dos trabalha-
dore.s nas industrias quimicas
e íarmacêutioa.s desta
constituindo-se

se

Dia íl de outubro nós va
mos todos ao Grêmio para o
lançamento de novo livro do
crônicas de Mariazinha Con-
giho. Que convite, que nada!
hao tem desses negócios com
ola nao, Você vai ver como
Mariazinha é legal pessoal-
mente também. Combinado?
lCnt;io, até la. (XMcoco)

região,
, „ “um obstá¬

culo a velha prática empresa
rial do demitir cmprecrado.s
bcneficiado,s com reajuste
●' 'u.al para contratar ou
tros por salário inferior

seria percebido por
(C-F.P.)

BI
ao

quo

aquclos.

DEFErs^DENDO
O NOiSSO

O PIOR

PREFEITO
CEURE OÜE

NÃO TE QlR< ROOs ministros Sliigeald
Ueki e Mário Simonsen
desmentiram, e depois ca
laram-se. Mas, segundo os
entendidos,
marcha a campanha
empresas estrangeiras em
favor dos

Risco”, um passo perigoso
em direção

monopólio estatal do pe
tróleo.

Os mentores da campa
nha encontraram, todavia,
um obstáculo meio difícil

pela frente; as Forças Ar-
■ madas, ciue não estão
achando nada interessante

a intromissão estrangeira.
(E.M.)

Os motoristas de
SÓ DE ca:mpopraça

geralmente sabem das coi-
.ICOül;

O Clube Jundiaiense anun

ciando o seu baile anual de

debutantes. Existe um zum-

zum pelai que desta vez vai
ser a todo vapor. Tem quem

diga que o casal Simon-ien

(que está eni todas) será o

apresentador oficial das debs.

Conjunto musical de primeira
tocará a valsa das meninas.
Muito bem, cir.bo, ó as.sim
mesmo que se faz; baile de
dsbutante ó pra scr bem ba
dalado. Agora, 0 que se es
pera mesmo 6 o,ue o Jun
diaiense volte às .suEc ativi
dades cotidianas a todo vapor
também. Vamos levar os
motoqueirc.s pra dentro do
Clube? (Tlcoco)

sas. Dia destes, um deles,
comentando a situação de

Jundiaí, sacou bem;

continua em

das

ti

Contratos de
Está-se falando muito,

mas o pior prefeito não ó

este que está aí.

próximo!”

ii

à quebra do

Será o

>>

O coitado vai ficar com

todos os problemas para

resolver, mas não vai ter

dinheiro, pois terá que pa

gar todas as dívidas que

este vai deixar!

U

O.i que vuo pelos ares, "coi.^a.s” que csuio acontecen
do cá embaixo, agora, não
snti.^ícito.s, vão levantar vôo
também? Será que vai ser
criada a varig municipal?
Vale lembrar Maria Anto-

nio'.a, da Corte do França,
na épcca dos Luizes, antc.9
da Revolução, que .surpresa
an'e o fato de o povo não
ter pão para comer argumen
tou: "Não comem pão? Meu
Drus, dôem-lhc-s pandoló!
Sobra na Corte”. EDUARDO

o.s que irão prlos ares,
ainda, ludo irá p.-lo.s are.s,
ou, o que o.tá acontecendo
por aqui? Deu boboira ge
ral? Um avião l,nirocrático?
"Indico ao sr. clreie do E:íc-
cutivo a ncees.-idade do S.

Kxa. dctei-minar c.-^Uido.s no

.scnt.Alo de .ser adquiiãdo pe
la rrefeitura Municipal nm
avião bimotor etc. etc.” a.^^si-

nado .Jc.sé Silvio Bona.s.si, ve
reador. Já não chegam as

SERVENTES

E.XTRAS NO

?>

]'●^DITST.RIAL FICAMOS CONTENTES

A partir da próxima semana, os leitores deste sema
nário serão brindados com a presença do colunista An

tônio Contente, redator do Jornal da Tarde, que escreve

crônicas semanais do mais alto gabarito para sete jor-

// A/

m
, f I

A TR?\GÉDIA DO KOMIlU

nais. Entre eles, o Domingão, de Ribeirão Preto; Jornal

do Parque, Última Ilora e revista Love Story (cia Editora
Abril), de São Paulo; O Liberal, de Belém do Pará; O

O Maranhense, ele Marabá,

Quarta-feira última, quan
do demonstrava, da tribuna
da Câmara, o ab,‘^urdo do
preço cobr.aclo cm Jnudiai
para o asíaltamcnto da Vila
Irb;.rdadc, o vcrc-n lor
Zanini íoi dc.s!ituido da vice-

liderança dc .sra bancada
(Arena), puma dee são apoia
da somente pelo.s vereadores
alinhado.s à política do che-
do do Exoentivo, que fizeram
ascender a tal po.-io o verea
dor Henrique V'ctório E> an-
eo, ex-ccupante cia pre.sidén-
cia da Mesa.

Romeu tecia consideraçõc.s
a respeito do.s preços cobra
dos aqui e em Campo láni-
po Paiili.sta para o axíalta-
mc;rto do via.s púbUens na
zona urbana n',. Ci-.i: 40,00. o
metro quadrado, com 	
2.1.370,00 m2. do ruas p.avi-
me!rír.d-a.s dc janrirr) a agos
to de 1!)75; aqui, Ci$ 00,00 o
metro de "a.-íaUo ciucníe”,
do e.ape.T"ura bastante infe
rior ã daquele aplicado no
miinie'pio vizinho), quando o
líder dc sua bancada, verea
dor Elio Zillo, i>rocurou
aparlcá-lo. A negativa dc.;se
aparte, fundada no fato de
Zillo ter dispensado o uso da
p.alavra (para o que c.s ivera
inscjáío) minutos an c.s. le

vou o líder a soliciíar "pela

ordem" .á presidência da Me
sa .cnc.uuinhando, alo contí-
7uin, a com\inicação .■^nbscri-
la por ele e outros seis are-
iitd.as, se,gundo a qual, a
p.ulir daquele instante, llcn-
1^1110 ]''ranco seria o novo vl-
ee-1'der da bancada.

A intempesdva atitude do
líder aroni-sta não abalou o

ânimo de Zanini, que, reto
mando a palavra, apenas se
diri-iu à Mesa para kc infor
mar sobre o fempo que res-
úava para a sua explanação.
D.e. eonlado o tempo que fi
cou com a palavra interrom-
pld.i, Romeu pensava possuir
ainda dois minuto.s para com
pletar o.s cinco que lhe ío-
rp.m dado.s para sua "expli
cação pe.ssoal”. O presidente,
entretanto, infonnou que lhe
ro.stavam somente 40 .segun

do.?, Interpelando, então, o
secretário ua Alcsa para a
eonfirmação do tempo, des
te Romeu ouviu a seguinte
sentença: "Vossa Excelência
já e.sgotou o tempo”.

liUmentando já não poder
"falar a verdade” dentro da

Câmara, Romeu deixou a tri
buna indignado. O que enre-
jou este gracejo de outro ve
reador: "Meus pesames, caro
colegal

iii
Imparcial, de Fortaleza; e

Pará. Enfim, Contente é um colunista cjue estourou no

Norte. Dependendo de seus compromissos, ele estará cm

Jundiaí na próxima semana, para o lançamento oficial
coluna, acompanhado de seu àsses&or, Pe.ssoa

i: > eu

i

m de sua

de Carvalho, e de seu guia e.spiritual, Percival dc Souza.
Não, amigos, gabarito não tem nada a ver com cantor

mexicano. (A.F.)
y/.

Em face das dificuldades

que enfrenta para contar com
um número maior de serven

tes, o Ginásio Industrial vem
contando com a colaboração
voluntária” de parte dos

seus 1.200 alunos para manter
limpas as salas de aulas em.
todos os períodos. Isto não
está agradando muito aos no
vos faxineiros, que já come
çaram a se implicar, inclusive,
com o toque da campainha —
dizem que mais parece uma
sirene chamando para o tra
balho — para entrarem em
clas.se. Até que a escola te
nha mais funcionários, o jeito
é ir varrendo, dando jeito nas
carteiras, pondo as coisas em
ordem, pois assim é que se
comporta o bom

ÜM PONTO DE

ENCONTRO.

TE SERVE?

GRANDE.. ZOEI!

Além de propiciar a cente
nas de municípios o

mento de suas ruas por ape-

asíalta-

ZéZeteserve — Zé, de
Cr.$ 40,00 o metro qua

drado (menos da metade do
cobrado em

nas Pedro; Ti, dc Tioca; Ser, de

Sérgio; e Ve, de Vera — es

tá com inauguração marcada

para o íim do mês, já sendo
funciona-

que vem sendo
Jundiaí), o prefeito Alcebía-

' des Grandizoli anipüou a garantido o seu
iiento a partir de outubro.

Sabe, bicho, o local vai
ponto de cn-

ZcArx^rve?

rede de água de Campo

Limpo Paulista em mais de
20.000 metros lineares e a

de esgotos cm mais dc 9.500
mttro.s. Êta prefeito bão!

comoservir

contro. O que c
"Depois eu conto”. CPlcoco) (C.F.r.)

>»

(C. F. P.) . V

OS DEZ MANDAMEN1'OS

DO .JUNDIAIENSE

I ) Pagar para nascer,
2 ) Pagar a água,
3) Pagar a luz,
4) Pagar o esgoto,

5) Pagar o Imposto prediol,
6) Pagar o imposto territorial,
7) Pagar a coleta de lixo,
8) Pagar o I.N.P.S.,
9) Pagar o asfalto,
0) Pagar para: morrer. . .

(I*hi;iUÍ'o)

FUTURO DO SUB.íETrVO
ASSiSTÊNCiA TÉCNÍCA AUTORÍZADA9 de Julho é ou não é

uma prioludade.
mai.s uns dezE.sperem

ou doze anos, se tanto, e
vocês verão se a Avenida . (E. M.)

conserto

c vendas

de peças

jienuínas

£one:

4-03a4

roa dr

e:iTLER, BARBA E CABEI.O torres neves

í

'\E

ouvido Ds iniu'ncra&

advertências cp.ie por reite-'
radas vezes

através das páginas deste
hebdomadário, não teria ti
do 0 dissabor desta íragoro-
sa derrota, nem levado o
mundo a uma guerra fratri-
cida”. (Chico Dias).

Esta íoi contada pelo se-
maranhense José

nsI vesse

nador

Sarnev. Diz ele Cfue, quan
do liitler perdeu a guerra,

jornal de Arapiraca
saiu com um. editorial di
zendo o seguinte, entre ou
tras cacetadas:

Se o sr. Adolf Hitler ti-

llic fizemos

jundiaí

S.P,

um
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Sem Que fosse preciso mandados de seyurança,
confribuinles obtiveram reduções

de 60, 80 e aíé 90°^ sobre os seus impostos.
PUDO

ímpar na dis-

r?nT :

João c1ô Camargo

polo lado
tânci- dc 91,00 m, ate en-

ponto 21, aí do-
flcte à csciuerda e segue
em reta pelo alinhamento
oficial da rua Pedro Ale
xandrino no lado par da

pública
de 215,00

dade da Vigorelli do Bra
sil S. A., numa distância
de 103.00 metros, até atin
gir o ponto 11, deste pon
to com uma pequena de-
flexão à esquerda vai pela
linha divisória com o Perí
metro “C” na distância de
217.00 metros até cruzar o

ponto 12 junto àmivisa da
Vigorelli dc Brasil S. A.,

distância de 130,00
até atingir o ponto 13,

onde deflete à direita e se-
reta pelo alinha-

Em decorrência da des
classificação
●iedades, antes incluídas

perímetros “A”, “B” ^
C”, para o perímetro U

da planta genérica de va
lores, numerosos' contri
buintes do Imposto Predial
Territorial Urbano foram

beneficiados este ano com
descontos da ordem de
60%, 80% e 90% sobre o
quanto
lher segundo os lançamen
tos efetuados no começo
do exercício

Essa redução de impos
tos, privilégio dos proprie
tários dc terrenos c casa

situadas numa faixa ribei
rinha ao Córrego do Mato
(vide localização
pa). foi instituída pelo de
creto n.o 3.294, baixado
pelo prefeito no dia 20 de
maio último, vazado nos
seguintes termos:

de suas pro-

contrar opr
nos
((

mencionada via
numa di.stâneia <
m até encontrar o ponto
22, onde deflete à esquer
da e segue o alinhamento
da rua Abílio Figueiredo
junto à divisa do prédio
ii.o 10 da rua Pedro Ale
xandrino pelo lado ímpar
da primeira via acima men
cionada ar. uma distância
de 16,00 m, até chegar no
ponto 23, defletindo nova-
mente à direita pelo ali
nhamento oficial da rua
Vital Brasil pelo lado par
desta rua em uma distân
cia de 120,00 m, até encon
trar o ponto inicial desta
descrição.

e

numa

m.teriam que reco-

gue em
mento oficial da rua Pe-
ruíbe (antiga rua 8) da Vi
la Pirapora pelo lado ím
par numa distância
37,00 m, até encontrar o
ponto 14, onde deflete à di
reita o vai pelo alinhamen
to oficial da rua Santos

(antiga rua 5 e 7) da Vila
Pirapora no lado ímpar da
referida via numa distân

cia de . 104,00 ● m, até en
contrar o ponto 15, locali
zado na divisa do prédio
n.o 253, donde deflete à
direita e segue pela linha
divisória com o períme
tro “G", na distância de

70.00 m, até encontrar o

lionto 16, situado na divi
sa da Faixa de Transmis

são, daí deflete à direita e
ainda pela cerca da Faixa
de Transmissão numa dis

tância de 56,00 m, até en
contrar o ponto 17, onde
drflete ü direita, e acom-

de

no ma-

Este De-Artigo 2.0
ereto entra em vigor na
data de sua publicação, re
vogadas as disposições em
contrário.

IBIS PEREIKA MAURO
DA CPvUZ

Prefeito .Municipal.
Publicado e Registrado
SECRETARIA DE NE

GÓCIOS ' INTERNOS E
JURÍDICOS da Prefeitura

do Município de Jundiaí, ' ■
aos vinte dias do mês de
maio de mil novecentos c

setenta e cinco.
ARNAUDO CARRARO

Secretário de Negócios
Internos e Jurídicos.

“DECRETO N.o 3.294. DE
20 DE MAIO DE 1975

IBIS PEREIRA MAURO
prefeito do

pii. de Jundiaí, Es-
da cruz,
Mun

tado de São Paulo, no uso

dc suas atribuições legais,
DECRETA

na

Artigo 1.0 — Fica ex
cluída dos perímetros A,
B e C. passándo a integrar
o perímetro G da Planta
Genérica de Valores, a
área abaixo descrita:

“Este perímetro tem iní
cio no ponto 1, localizado
na esquina da rua Vital
Brasil com avenida Jun

diaí, daí segue polo alinha
mento da avenida Jundiaí,
sentido bairro-cidacle, nu

ma distância de 136,00 m,

até encontrar o ponto 2,
onde deflete à direita e se

gue em reta pela linha di
visória com o Perímetro

B”, numa distância dc

92,00 m, até alcançar o
ponto 3, daí segue pelo ali
nhamento oficial da rua

Abílio Figueiredo no lado
par. numa distância de
17,00 m, para atingir o
ponto 4, neste pionlo dcfle-
te â esquerda e segue pelo
alinhamento da rua Bela

Vista no lado par, na dis

tância de, 190,00 m, até en
contrar o ponto 5, onde de
flete à direita e acompa
nha a linha divisória do

prédio n.o 174 da rua Be
la Vista na distância de

55,00 m, para alcançar o
ponto 6, daí deflete à es
querda e acompanha a li
nha divisória com o Perí-
-ictro “C” em uma distân

cia de 20,00 m, até atingir
o ponto 7, deste ponto se

gue ainda por um?^ linha
divisória com o Penmetro
“C” em uma distância de
82,00 m, até encontrar o
ponto 8, daí acompanha o
alinliamento do final da
rua Manuel Pereira de Ar

ruda pelo lado impar da
referida rua, por uma dis
tância do 10,00 m, até al
cançar o ponto 9, daí se
gue pelo alinhamento ofi
cial da rua Manuel Pereira

de Arruda numa distância

de 554,00 m', até encontrar
ponto 10, aí com uma pe

quena deflexão à direita
segue pela linha divisória
com o Perímetro “C” c

confrontando com proprie-

panha c leito do Córrego
do Mato por um trajeto si
nuoso a jusante numa dis
tância de 145,00 m, até
atingir o ponto 18, onde
deflete à esquerda e segue
por uma linha de divisa do

Perímetro “G" por uma
distância de 82,00 m, até
encontrar o ponto 19, lo
calizado na confluência da

avenida Francisco Pereira

de Castro e Avenida Carlos

de Salles Bloch, daí vai
pelo alinhamento oficial
da avenida Francisco Pe

reira de Castro no lado par
da citada via em uma dis

tância de 599,00 m, até
chegar no ponto 20, onde
deflte à direita e segue
pelo alinhamento da rua

No mapa, a área com o imposto reduzido

B
i B S

0

u ;i
8

í o

em CrS 49.200.00 (quarenta e nove mil
duzentos cruzeiros), caindo para as mesmas
condições das anteriores após a edição QO
Decreto 3.294.

Há quem diga que o chefe do Executivo
tenha se utlizado desse decrelo como
manobra para rebai.xar os valores de certas
propriedades-que lhe interessava desapropriar
para a abertura de sua avenida,
verdade, não deixa de ser um ato bastante
imoral da atual administração, pois não
como se conceber que um contribuinte
vinha pagando seus impostos sobre um
terminado valor dado pela própria Prefeitura
à sua propriedade possa ser vítima de
desvalorização arbitrária desse imóvel para
receber uma indenização menoi- que aquela a
que teria direito assegurado no caso de uma
expropriação.

Outro fato que não se pode deixar de
relacionar nestas consideràcões é que ainda
na hipótese aventada acima“ restaram’nume
rosos contribuintes beneficiados pela redução
o que não deLxa de ser um privilégio e, como
tal, inconcebível eni nosso País onde o texto
constitucional inicia com a declaração “To
do.? são iguais perante a lei’’.

A tônica do Decreto 3.294, como_ se viu,
foi propiciar uma substancial redução dos
impostos que haviam sido lançados para o
grupo ds propriedades situados na área que
ele descrimina e que consta do mapa aqui
publicado. Há, porém, que serem feitas ou
tras considerações a respeito de tal medb
da, eis que, se o foi durante mais de três
meses, não p>ode continuar sendo pa^iva-
mente aceita por uma população de mais de
50 mil contribuintes do erário municipal. ●

Em primeiro lugar, há que se analisar
em que bases ocorreram as reduções, já que
não nos íoi possível levantar os nomes dos
beneficiados para saber se estão satisfeitos
ou não. (Ainda esperamos poder ouvi-los).

Veja-se, então, que as propriedades an
tes incluídas no perímetro “A” tinham seu
valor venal calculado à base de Cr 184,80

(cento e oitenta e quatro cruzeiros e oitenta
centavos) o metro quadrado, representando
isso, para uma área de l.OOO ni2 o valor de
Cr$ 184.800,00. Com a desclassificação des.sa
área para o perímetro “G”, seu valor venal,
à razão de Cr$ 14,78 (quatorze cruzeiros e
setenta e oito centavos), que é o fixado na
planta de valores para es.?c setor, caiu para
Cr$ 14.780,00.

Com relação ao imposto a ,ser pago pelo
proprietário, na hipótese de um imóvel com
a área acima, ao invés de aproximadamente
Cr$ 3.700,00 (três mil e setecentos cruzeiros)
caiu para cerca de Cr$ 300,00 (trezentos cin
zeiros). O proprietário ganhou da Prefeitura
um desconto da ordem de 90% (noventa por
cento) sobre o valor do imposto lançado.

No caso de uma área do mesmo tama
nho, que sa achava inejuida no perímetro
“B”, o valor venal anterior era de Cr$ ..
123.200,00 (cento e vinte e três mil e duzen

tos cruzeiros) e o respectivo imposto terri
torial lançado da ordem de Cr$ 246,00 (du
zentos e quarenta e .seis cruzeiros). Com a
desclassificação o valor venal passou a ser
idêntico ao mencionado no primeiro exem
plo, ídei^i o respectivo imposto, agora redu
zido em cerca de 807ó (oitenta por cento).

Por último a área retirada do períme
tro “O”, na forma da planta de valores edi
tada em 1974, teria seu valor venal fixado

e

ít

uma

Se isto for

há

que
de-

uma

_ Vale lembrar, nesta altura, que a redu
ção dos impostos era o que queria toda a po
pulação jundiaiense assolada no ano passl^do
com a brutal majoração de 3.000% sobre o
que pagava até o ano anterior. Dezenas de
abaixo-assinados foram leitos, colhidas mi-
Riares de assinaturas, enviados memoriais ao

.® Pi’esidente da Repú
blica, à Camara Municipal, Assembléia Leo-is-
lativa. Câmara Federal e Senado e níia se
conseg-mu. Foram ajuizados mais de 30^
5 segurança contra o aumento mais
de 400 contribuintes _ contrataram advogados
pqia essa causa, os cmco juizes desta Comar
ca deram-na como ganha... e todos perde
ram no Tribunal, em São Paulo

man-

VOCE VA! SABER
DAS COISAS

TODAS AS
2-'fEIRAS NAS

Agora, passado tanto tempo da srita <re-
como num passe de mágica, um sruuo

pequeno de contribuintes recebe do prefeito
de presente, sem mandados de segurança
luta alguma, descontos de 60%.
sobre os seus impostas. Como se páderia dí-

Executivo consegulu agradar tão
poucos... (Celso F. de Paula)

ral.
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